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Correios e bancos terão 
que oferecer segurança
MPF cobra medidas por parte das instituições que assegurem os usuários; em João Pessoa, bancos terão vigilantes 24h . Páginas 4 e 13

Natural de São Bento, morre aos 63 
anos artista plástico Elpídio Dantas 

Relator entrega parecer sobre 
indicação de Alexandre de Moraes

Políticas

Governador entregou reforma e ampliação de cinco escolas, representando um investimento de R$ 4,7 milhões, ônibus escolares, kits estudantis, e ainda visitou as obras do Parque Bodocongó. Página 3

Paraibano lutava contra um câncer; deixa esposa, três filhos 
e um valioso legado de sua produção artística. Página 12

Senador Eduardo Braga (PMDB-AM) ressalta em seu relató-
rio a “intensa produção acadêmica” do ministro. Página 14

Ricardo abre ano letivo em CG com entrega de obras e edital do Gira Mundo

Promotoria de Justiça do Meio Ambiente e Patrimônio Social de João Pessoa solicita retirada de esta-
cionamento para garantir integridade dos ciclistas e pede reordenamento na orla da capital. Página 5
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É sopro mais de forma que de conteúdo. Quando o conteúdo 
prevalece, vem forte, incisivo, perde as penas de crônica e bate as 
asas de artigo. Como muitas vezes acontecia com Ferreira Gullar, 
ideólogo das artes e de muitas outras manifestações, com seu 
compartimento particularíssimo no trato da poesia.    Página 2

Chuva de vento

Gonzaga Rodrigues

Cães farejadores do 
Corpo de Bombeiros 
auxiliam em resgate
Em Itabaiana, as buscas por um idoso que 
estava desaparecido ganharam reforço de 
animais com treinamento especializado 
em farejar e encontrar.   Página 6
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Bruno Cunha Lima (PSDB) negou ontem 
que a oposição esteja incitando a Asso-
ciação das Mulheres, Mães e Pensionistas 
dos Policiais Militares a bloquear os por-
tões dos quartéis, impedindo a saída de 
viaturas. E disse que vai conversar com a 
presidente da entidade, Zoraide Gouveia, 
para demovê-la dessa ideia. Como ela é 
íntima dos tucanos, não será difícil o par-
lamentar manter esse diálogo.

O secretário de Agropecuária 
e Pesca da Paraíba, Rômulo 
Montenegro, disse ontem 
que estão sendo realizados 
estudos no solo, ao longo 
do Canal das Vertentes, para 
saber quais as melhores cul-
turas a serem produzidas em 
cada área. A primeira fase 
do canal, obra complemen-
tar ao Eixo Leste do Projeto 
de Transposição do Rio São 
Francisco, está 90% concluí-
da, informou.

Do governador Ricardo Coutinho (PSB), 
reportando-se à Polícia Militar: “Nós 
somos o único Estado do Brasil que, 
durante cinco anos seguidos, reduziu os 
homicídios. Aqueles que me fazem opo-
sição acham que podem manipular a Po-
lícia Militar, mas eu sei que jamais essa 
polícia vai ser massa de manobra para 
interesses eleitorais”.

Não é massa de maNobra

estudo do solo

Justiça apura crime eleitoral em cabedelo

eficiêNcia e agilidade dívidas Negociadas

a maNipulação é um desserviço à democracia

O deputado Gervásio Maia 
Filho (PSB) disse que, em 
termos de eficiência e agi-
lidade, a gestão do então 
prefeito Ricardo Coutinho 
em João Pessoa foi absolu-
tamente superior à adminis-
tração de Luciano Cartaxo: 
“Foi uma gestão [a do PSB] 
que, logo nos três primeiros 
meses, fez o Terminal de 
Integração, entregou casas 
do conjunto Gervásio Maia e 
duplicou avenidas”. 

À coluna, a assessoria do Ban-
co do Nordeste informa que as 
operações de renegociação de 
dívidas de produtores parai-
banos com a instituição vão 
‘muito bem, obrigado’. No Es-
tado, as repactuações, corres-
pondentes a financiamentos 
contratados até dezembro de 
2011, alcançaram R$ R$ 11,1 
milhões. Há carência para a 
retomada dos pagamentos: a 
primeira parcela poderá ser 
paga em 2021. 

Está em curso a apuração, pela Justiça Eleitoral, de denúncia contra o prefeito de Cabedelo, Leto Viana (PRP), 
que teria promovido contratações de servidores durante a campanha eleitoral, no ano passado – a prática é 
vedada pela legislação. A Justiça está aguardando parecer do Tribunal de Contas do Estado (TCE) para confir-
mar a veracidade da denúncia feita pelo Sindicato dos Servidores Públicos Municipais de Cabedelo (Sindcab).

garaNte que é coNtra

Quando anunciou, no início dos 
anos 1990, o confisco da poupança 
e do patrimônio dos brasileiros, a 
ex-ministra Zélia Cardoso de Mello 
pronunciou uma frase que a memória 
nacional guarda até hoje: “O povo é só 
um detalhe”, respondeu a czarina do 
governo Collor ao ser abordada por 
jornalistas sobre a reação do povo às 
medidas que estava adotando naque-
le exato momento. A dra. Zélia Car-
doso saiu da cena política, faz tempo, 
mas os seus conceitos parecem mais 
vivos do que nunca. Exemplo mais 
recente dessa longevidade conceitual 
se faz presente na decisão do Sena-
do que, para compor a sua Comissão 
de Constituição e Justiça, escolheu a 
dedo na menos do que dez senadores 
envolvidos com a Lava-Jato. 

O povo e as suas manifestações 
de rua terão sido, tão-somente, um 
mero detalhe neste processo de se-
leção para a CCJ. Considerada a mais 
importante do Senado, a Comissão de 
Constituição e Justiça é o órgão que 
autoriza a tramitação de projetos 
de lei e outras propostas legislati-
vas, considerando se tais iniciativas 
obedecem ou não aos princípios de 
constitucionalidade. Uma vez breca-
do na CCJ, o projeto é invariavelmen-
te arquivado. Mas a comissão tem 
ainda a atribuição de sabatinar pes-
soas que são indicadas para cargos 
tão importantes como os ministros 
dos tribunais superiores, entre estes, 
o Supremo Tribunal. Aliás, é o que 
acontecerá no próximo dia 22, quan-
do será ouvido o ex-ministro Alexan-
dre de Moraes, indicado para o STF.

Se for aprovado na comissão, Mo-
raes deverá assumir, já no tribunal, 

a função de revisor do processo con-
tra todos os envolvidos na operação 
Lava-Jato. Na sessão de sabatina, ele 
estará cercado de pelo menos dez 
parlamentares, contra os quais, ou a 
favor deles, deverá se pronunciar no 
exercício da magistratura. É quase 
como se réus estivessem escolhen-
do o seu julgador. A bem da verdade, 
o caminho do processo no Supremo 
dependerá do posicionamento dos 
demais ministros da Corte. Ainda as-
sim, é visivelmente inadequado que 
um futuro juiz seja levado a esta con-
dição por um conjunto de eventuais 
futuros apenados. 

Quem tem mais inquéritos no 
Supremo é o ex-presidente da Casa 
Renan Calheiros (PMDB-AL) com 
nove investigações. Ele é seguido 
pelo ex-presidente Fernando Collor 
(PTC-AL), com seis inquéritos, Valdir 
Raupp (PMDB-RO), com quatro, e Ja-
der Barbalho (PMDB-PA) e Benedito 
Lira (PP-AL), com três. O presidente 
da comissão, Edison Lobão (PMDB-
-MA), o presidente do PMDB, Romero 
Jucá (RR) e a líder do PT, Gleisi Hoff-
mann (PR), têm dois inquéritos cada, 
e Humberto Costa (PT-PE) e Lind-
bergh Farias (PT-RJ) são alvos de um 
inquérito cada. Além disso, há duas 
investigações contra o presidente do 
PSDB, Aécio Neves (MG), que não são 
parte da Lava-Jato, mas surgiram a 
partir de desdobramentos dela. Al-
guém poderá sempre argumentar 
que o pré-requisito para integrar a 
CCJ é ser senador. E não pode haver 
senador de primeira e segunda clas-
se. É verdade, mas não é menos ver-
dadeiro que o povo, nessa história, é 
visto como um mero detalhe.

Crônica de pretensão 
literária é chuva de vento. 
Franze levemente o espírito 
do leitor e desmancha no ar 
ou na poeira que, num mo-
mento, chegou a soprar. Ra-
ríssimas as que permanecem 
acesas e dão nome aos livros 
que as tomam por título. 

É sopro mais de forma que de conteú-
do. Quando o conteúdo prevalece, vem forte, 
incisivo, perde as penas de crônica e bate as 
asas de artigo. Como muitas vezes acontecia 
com Ferreira Gullar, ideólogo das artes e de 
muitas outras manifestações, com seu com-
partimento particularíssimo no trato da 
poesia. No último ensaio, ditado no leito de 
morte à neta Celeste e publicado na Folha, 
despede-se com a iluminação costumeira do 
seu compromisso com as artes, plásticas ou 
literárias, todas poéticas. Mesmo a arte de 
pensar como vimos em suma revelação de 
Augusto dos Anjos. Poesia como luz para o 
nosso entendimento. 

Mas falávamos da crônica que raras 
vezes vai além do seu instante de nuvem.

Por este jornal, nos anos 1940, passou 
um cronista que marcou sua época, Silvino 
Lopes. Morreu num tempo em que se justi-
ficava batizar rua com nome de cronista. É 
o único, no gênero, com rua em nossa capi-
tal, uma das principais de Tambaú. Dez anos 
depois, já no Diário da Noite do Recife, era 
aguardado com fidelidade ansiosa em todos 
os pontos de leitura do Nordeste. 

Em que memória de 
hoje sobrevive seu nome? 
Salvo um ensaio biográfi-
co de Jordão Emerenciano, 
restrito às estantes da Aca-
demia Pernambucana de 
Letras ou à rua de Tambaú 
que não diz quem foi ele, é 

nuvem desfeita. 
Onde estão hoje as melhores crônicas 

de Virginius, sol do dia e da noite na multi-
dão dos seus fiéis leitores? Presente durante 
cerca de vinte anos nas páginas dos nossos 
jornais, ele mesmo não se animou em bus-
car a permanência do livro para as suas crô-
nicas. Julgou o ensaio, a ficção, o teatro com 
mais futuro do que a prosa do dia-a-dia. 

Onde estão as melhores crônicas de 
Juarez Batista? As melhores, a seu próprio 
gosto, ele se limitava a reproduzi-las em 
folhetos, uma ou duas em cada impresso, e 
passá-las aos amigos de sua afinidade. Ânge-
la Bezerra de Castro guardou todas; o devo-
to, aqui, segura três ou quatro dessas estre-
las candentes. Livro mesmo para merecer 
seu empenho, apenas “José Américo: retra-
tos e perfis”. O ensaio de crítica literária, que 
ele “escrevia como poeta”, só depois de sua 
morte foi convertido em livro por meritória 
iniciativa da professora Ângela, sua ex-aluna. 

É difícil trazer a crônica para outro tem-
po, outra nuvem além da que com ela se for-
mou. Tento um balanço, há anos, para sair 
do cansaço, e nenhuma me convence de ter 
merecido mais que seu precário instante. 
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As reivindicações de qualquer categoria relacionadas ou a condições de trabalho ou a questões salariais 
são legítimas, porque o contraditório é uma característica inerente à democracia. Quanto a isso, quem 
respeita os valores democráticos não se opõe. Contudo, algo não cheira bem no caso desse movimento 
abrupto deflagrado por uma entidade que, mesmo sendo legalmente registrada, não parece ser a me-
lhor instância para discutir supostas demandas da Polícia Militar e do Corpo de Bombeiros da Paraíba. 
A oposição jura porque jura que nada tem a ver com o movimento promovido pela Associação das 
Mulheres, Mães e Pensionistas da PM, que ameaça realizar atos disparatados que mais corroboram a 
ideia do ‘quanto pior, melhor’, do que sugerem o empenho para dialogar sobre melhorias para as cor-
porações e, ato contínuo, para a coletividade. As evidências nos levam a crer que há interesses escusos 
por trás dessa movimentação. Estão querendo transformar a Polícia Militar, que presta um serviço im-
portante para a sociedade, em massa de manobra, com fins eleitoreiros. Ontem, o governador Ricardo 
Coutinho (foto) alertou para o “desserviço à democracia” que essas atitudes promovem: “Acham que 
podem manipular, tocar pânico e terror na sociedade”.   
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Governador entregou reformas de cinco escolas e visitou obras do Parque Bodocongó, que será inaugurado  em março

Em CG: Ricardo abre o ano 
letivo, entrega e visita obras

O governador Ricardo 
Coutinho abriu oficialmente 
o ano letivo das escolas es-
taduais de Campina Grande, 
com a inauguração da refor-
ma e ampliação de cinco es-
colas, representando um in-
vestimento superior a R̈́ 4,͹ 
milhões. O governador tam-
bém entregou �its estudantis, 
mochila, fardamento, agenda 
do aluno, �its do projeto Men-
te �novadora e ônibus esco-
lares; e assinou o edital do 
programa Gira Mundo edição 
201͹, que terá 100 vagas e 
um investimento de R̈́ ͷ mi-
lhões. Auxiliares do Governo, 
deputados federais, estaduais 
e outras autoridades da re-
gião participaram do evento.

Foram entregues as 
obras de reforma e ampliação 
das Escolas Estaduais Profes-
sor Anésio Leão Ȃ local onde 
ocorreu a solenidade Ȃ, Virgi-
nius da Gama e Melo, Carlos 
Drummond de Andrade, da 
Escola de Aplicação e reforma 
da Escola Estadual Elpídio de 
Almeida (Prata), 

Durante a solenidade, 
Ricardo recebeu das mãos da 
aluna �éssia Maria uma placa 
em agradecimento pelo Gira 
Mundo 201͸. “Só hoje esta-
mos entregando a reforma de 
cinco escolas aqui em Cam-
pina Grande. São cerca de R̈́ 
ͷ milhões em investimentos 
na melhoria das unidades de 
ensino estaduais. Além dis-
so, hoje abro a licitação para 
dois ginásios, um na Escola de 
Aplicação e outro na Virginius 
da Gama e Melo. O caminho 
que a Paraíba está fazendo 
é importantíssimo, porque 
desenvolvemos um ritmo 
muito forte de investimentos 
na educação. E só através da 
educação é possível que te-
nhamos uma sociedade mais 
civilizada”, frisou.

O governador ainda des-
tacou que até agosto vai en-
tregar as reformas de mais 
de 40 escolas pela Paraíba. 
“O dinheiro do povo está vol-
tando para o povo. Estamos 
trabalhando para entregar 

até agosto as reformas de 42 
escolas no Estado. São mui-
tos investimentos em todas 
as regiões para melhorar a 
vida dos paraibanos. Aqui em 
Campina Grande, entrega-
mos, recentemente, a Avenida 
João Suassuna, a Estrada de 
Jenipapo, estamos construin-
do o Parque de Bodocongó, e 
a Escola Técnica de Campina 
Grande, que deve ficar pronta 
no início do ano que vem, en-
fim é muita obra”, observou o 
governador.

Para o secretário de 
Educação, Aléssio Trindade, 
o Governo do Estado vem se 
esforçando muito nos últimos 
anos para transformar a reali-
dade da educação dos jovens 
paraibanos. “Estamos juntos 
na missão de melhorar ainda 
mais a Rede Estadual de Ensi-
no. Trabalhamos muito para 
finalizar essas cinco reformas 
nas escolas, para que os alu-
nos começassem o ano letivo 
com uma estrutura adequa-
da. Este ano estamos levando 
o projeto Mente �novadora 
para as escolas estaduais de 
Ensino Fundamental, o qual 
torna o estudo mais din�mico 
e estimulante. Temos ainda 
a ampliação do Gira Mundo, 
que este ano oferece 100 va-
gas distribuídas para o Cana-
dá, Espanha e Portugal. O nos-
so foco é oferecer a melhor 
aprendizagem para os alunos, 
tornando a Rede Estadual 
mais atrativa e de qualidade”, 
finalizou.

O estudante Luiz Ricardo 
representou todos os alunos 
que foram beneficiados com 
as reformas nas escolas de 
Campina Grande e agradeceu 
ao governador pelo investi-
mento na educação. “Todos 
estão agradecidos pelas obras 
e me sinto muito feliz em ver 
como a Anésio Leão está com 
uma ótima estrutura. O Go-
verno do Estado está mos-
trando que educação é uma 
prioridade. Agradeço muito 
pelo empenho do governador 
em trazer uma educação me-
lhor para os jovens”, ressaltou.

 Reconhecimento

Gira Mundo chama atenção internacional
O programa de �nter-

c�mbio �nternacional Gira 
Mundo, desenvolvido pelo 
Governo do Estado, por 
meio da Secretaria de Esta-
do da Educação (SEE), des-
pertou o interesse da dire-
tora mundial do TOEFL �SS 
(�oung Students Series), 
certificação de proficiência 
voltada para jovens de até 
1ͺ anos, Am� Cell�ni. 

Ela foi recebida, junta-
mente com Eugênio e Thais 
Mirisola Ȃ diretores res-
ponsáveis pelos exames no 
Brasil Ȃ, pelo secretário de 
Estado da Educação, Alés-
sio Trindade, e pela secre-
tária de Gestão Pedagógica 
da Educação, Roziane Mari-
nho, no final da tarde dessa 
quinta-feira (9).

O programa Gira Mundo 
tem o objetivo de propiciar 
a estudantes e professores 
da Rede Estadual de Ensino 

experiências práticas no de-
senvolvimento de língua es-
trangeira e interações com 
outras culturas, por meio de 
interc�mbio com países de 
língua inglesa. 

O secretário Aléssio 
Trindade iniciou a reunião 
destacando o funcionamen-
to do programa e o sucesso 
das duas edições: Canadá e 
Finl�ndia. Am� Cell�ni pa-
rabenizou o Governo do Es-
tado pela iniciativa de pro-
mover a língua inglesa na 
Rede Estadual de Ensino. 
“Parabenizamos a Paraíba 
pelo desenvolvimento des-
te programa porque temos 
certeza que esta experiên-
cia transformou a vida dos 
alunos participantes e de 
suas famílias”, destacou.

Ainda durante a reu-
nião foram iniciadas as 
tratativas para realização 
de um projeto piloto com o 

uso da certificação TOEFL 
em escolas da Rede Esta-
dual de Ensino a serem de-
finidas. “Tivemos uma reu-
nião muito positiva, pois o 
nosso programa chamou a 
atenção de pessoas impor-
tantes da área, isso mostra 
que estamos no caminho 
certo com o Gira Mundo e a 
possibilidade de fazermos 
um piloto aqui em João 
Pessoa, no Ensino Funda-
mental �� é maravilhosa”, 
contou o secretário Aléssio 
Trindade.

Gira Mundo 2017

Nesta sexta-feira (10), 
o governador Ricardo Cou-
tinho lançou a edição 201͹ 
do programa Gira Mun-
do, durante solenidade da 
abertura do ano letivo na 
Rede Estadual em Campi-
na Grande. Serão ofertadas 
100 novas vagas. Desta vez, 

As obras do Parque Bodocongó estão em fase de conclusão e foram vistoriadas pelo governador Ricardo Coutinho e equipe; açude completou 100 anos 

Porgrama levou 50 alunos da Rede Estadual para o Canadá e começa a despertar interesse de entidades internacionais

Cinco escolas foram reformadas e ampliadas 
A Escola Professor Anésio 

Leão passou por restauração da 
pintura e da parte elétrica, além 
dos serviços de revestimento cerâ-
mico nos laboratórios, despensa 
e banheiros, piso em paralelepí-
pedo no estacionamento/área 
externa, substituição nas instala-
ções hidrossanitária/drenagem 
pluviais, elétrica e instalação de 
combate de prevenção e combate 
a incêndio, entre outros serviços. 
A unidade de ensino recebeu um 
investimento de R$ 1,5 milhão. A 
Escola Carlos Drummond de An-
drade tem capacidade para 1.200 
estudantes e recebeu R$ 862 mil 
de investimento na reforma e am-
pliação do local. A escola possui 
10 salas de aula, direção, secre-
taria, biblioteca, laboratório de 
informática, quadra de esportes, 
banheiros e outras dependências. 

Mais de R$ 1 milhão foi in-
vestido na Escola Virginius da 

Gama e Melo, numa reforma 
que contemplou os serviços de 
recuperação da coberta em telha 
cerâmica, colocação de estrutura 
metálica na passarela de acesso 
principal da escola, substituição 
das esquadrias, revestimento 
cerâmico na cozinha, pintura 
em toda a escola, entre outros. 
Já na Escola Estadual Elpídio de 
Almeida (Prata), o investimento 
foi de R$ 101 mil na reforma que 
durou em média três meses. A 
unidade de ensino tem capacida-
de para cerca de 1.500 alunos. A 
Escola Estadual de Aplicação, no 
bairro do Catolé, contou com a 
restauração da unidade (pintura, 
reparos elétricos e hidráulicos). 
Os serviços contemplados foram 
pavimentação em paralelepípedo 
e dreno na lateral da quadra, 
colocação de cerâmica em toda a 
rampa de acesso ao andar supe-
rior, colocação de portão de ferro, 

pintura, entre outros. Foi investido 
mais de R$ 1 milhão na obra.

Parque de Bodocongó
Após a solenidade de inaugu-

ração das reformas das escolas, 
Ricardo ainda inspecionou as 
obras do Parque de Bodocongó. 
Acompanhado pela diretora-su-
perintendente de Obras do Plano 
de Desenvolvimento do Estado 
(Suplan), Simone Guimarães, ele 
visitou os locais onde estão sen-
do construídas ciclovias, praças, 
quiosques, entre outros. 

“Hoje é comemorado 100 
anos do Açude Bodocongó e, em 
breve, vamos inaugurar uma das 
maiores obras aqui na Rainha da 
Borborema, que é o Parque de 
Bodocongó. O espaço será uma 
opção de lazer e cultura para o 
povo de Campina Grande e tu-
ristas que passam pela cidade”, 
observou Ricardo Coutinho.

as vagas serão distribuídas 
para três países, sendo ͷ0 
para o Canadá, 2ͷ para Por-
tugal e 2ͷ para a Espanha.

Poderão participar 

alunos matriculados na 2͐ 
série do Ensino Médio da 
Rede Estadual de Ensino. 
Os pré-requisitos para par-
ticipação no programa bem 

como mais informações 
serão divulgados por meio 
de um edital, que será pu-
blicado no Diário Oficial do 
Estado (DOE).
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Objetivo é corrigir falhas no sistema de segurança das agências para garantir tranquilidade aos usuários e à sociedade

Correios e Banco do Brasil terão 
que ajustar segurança, diz MPF

O Ministério Público 
Federal (MPF) em Montei-
ro (PB) emitiu recomenda-
ção à Empresa Brasileira de 
Correios e Telégrafos (ECT) 
para que implemente medi-
das de correção das falhas 
do sistema de segurança 
das agências dos Correios. 
O MPF também recomen-
dou ao Banco do Brasil que 
se abstenha de renovar con-
tratos de banco postal com 
os Correios na Paraíba, caso 
não haja compromisso ex-
presso no contrato, com o 
respectivo cronograma, da 
implementação das medidas 
de segurança elencadas na 
recomendação à ECT.

A finalidade da medida 
é desestimular a ocorrência 
de crimes ocorridos no inte-
rior das referidas agências, 
aumentar a eficácia da iden-
tificação posterior dos agen-
tes criminosos e, sobretudo, 
garantir um ambiente seguro 
aos consumidores e empre-
gados e zelar pelo patrimô-
nio público.  O MPF concedeu 
prazo de dez dias úteis para 
a ECT apresentar cronogra-
ma de implementação das 
medidas de segurança reco-
mendadas, priorizando as 
agências de maior risco.

 A recomendação decor-
re do descaso da empresa 
com a segurança dos usuá-
rios e com a coletividade das 
áreas em que estão locali-
zadas as agências, inclusive 
aquelas que desempenham 
o serviço de banco postal. As 
medidas se estendem a to-
das as agências dos Correios 
na Paraíba, em razão de ser 
uma realidade constatada 
em todo o Estado.

Conforme recomenda-
do, a ECT deve providenciar 
sistema de backup auxiliar 
para as câmeras de seguran-
ça que permita o arquiva-
mento das últimas 24 horas 
de monitoração. A empresa 
também deve trocar as câ-

meras de monitoramento 
por outras com melhor reso-
lução e gravação de imagens 
em formato HD (alta defini-
ção) para que seja possível 
identificar eventuais agentes 
criminosos pelas imagens.

Deve também adotar 
procedimento padrão de ca-
dastro dos dados pessoais 
de funcionários de empresas 
que prestem serviço no inte-
rior das agências, disponibi-
lizando tais dados aos órgãos 
policiais. Deve ainda instalar 
mecanismo temporizador 
para retardo na abertura do 
cofre após a inserção da se-
nha, o que ampliará o tempo 
de retardo, caso já existente.

Entre as medidas reco-
mendadas ainda está a ins-
talação de sistema de pânico 
que permita aos empregados 
acioná-lo para comunicação 
da central de monitoramen-
to, em caso de crimes, de-
vendo a ECT também pro-
videnciar treinamento aos 
funcionários e alertá-los so-
bre a necessidade do uso do 
sistema de pânico.

Outras medidas são: 
deslocar os cofres para áreas 
menos vulneráveis no inte-
rior das agências, revisar os 
contratos de monitoração 
para aumentar o número de 
operadores, utilizando-se, 
no mínimo, dois operadores 
simultaneamente; implantar 
sistema de transmissão em 
tempo real das imagens de 
monitoração das agências 
para a empresa terceirizada 
responsável; instalar porta 
giratória com detector de 
metais nas agências, bem 
como instalar película an-
tiestilhaço nos vidros que 
dividem os ambientes das 
agências; implantar células 
de segurança próximas aos 
cofres, implantar alarme de 
segurança com ultrassom e 
infravermelho e implantar 
vigilância armada perma-
nente.

Foto: Walla Santos/ClickPB

Itaú pagará R$ 1 mi por 
assédio a funcionários

Cabral, Adriana e Eike 
têm denúncia acatada

Após relatos de humi-
lhação, pressão, acusações 
e intimidações, a Justiça do 
Trabalho da Bahia conde-
nou ontem o Banco Itaú Uni-
banco a pagar indenização 
de R$ 1 milhão ao Fundo 
de Amparo ao Trabalhador 
(FAT). A decisão atende a 
uma ação movida pelo Mi-
nistério Público do Trabalho 
(MPT) na Bahia pela prática 
de assédio moral cometida 
pelo gerente de uma das 
agências, no município de 
Vitória da Conquista, no Su-
doeste do Estado.

A decisão, proferida 
pela 1ª Vara do Trabalho de 
Vitória da Conquista tam-
bém determina o afasta-
mento do gerente acusado 
de assédio no ambiente de 
trabalho. Os funcionários 

assediados relataram à Jus-
tiça do Trabalho situações 
consideradas pelo MPT 
como “atos terroristas” co-
metidos pelo gerente. Os 
relatos citam humilhações 
em público – na presença 
de colegas e clientes, intimi-
dação, coação, desrespeito, 
falta de ética, perseguição 
e até “manipulação de ho-
rários nas folhas de ponto 
com a intenção de não gerar 
horas extras”.

Em nota, o Itaú Uni-
banco disse que avaliará a 
possibilidade de recorrer 
da decisão judicial, mas que 
não compactua com o com-
portamento do acusado e 
que os fatos narrados “fo-
ram devidamente apurados 
pelo ombudsman [pessoa 
responsável pela relação 
interpessoal interna da em-
presa], à época, com a apli-
cação de medidas cabíveis”.

A 7ª Vara Federal Crimi-
nal do Rio de Janeiro aceitou 
denúncia oferecida ontem 
contra o ex-governador do 
Rio de Janeiro, Sérgio Ca-
bral, sua mulher, Adriana 
Ancelmo, o empresário Ei�e 
Batista e mais seis pessoas. 
O Ministério Público Fede-
ral denunciou Cabral, Eike 
e Adriana por corrupção e 
lavagem de dinheiro. Eles já 
estavam com prisão preven-
tiva decretada por causa das 
investigações das operações 
Calicute e Eficiência, que 
apuram desvio de dinheiro 
público do Estado do Rio de 
Janeiro.

Cabral e Adriana foram 
denunciados por corrupção 
passiva e lavagem de dinhei-
ro, assim como os ex-asses-
sores de Cabral Wilson Car-
los e Carlos Miranda.

O dono das empresas 

Sayonara Moreno 
Da Agência Brasil

Victor Abdala 
Da Agência Brasil

O Tribunal Regional Fe-
deral da 1ª Região (TRF-1), 
sediado em Brasília, liberou 
na noite de ontem a nomeação 
do ministro Moreira Franco 
para a Secretaria-Geral da Pre-
sidência. A decisão derruba 
liminar concedida anteontem 
(9) pelo juiz federal Anselmo 
Gonçalves, da 1ª Vara Federal 
de Macapá, impedindo a posse 
do peemedebista. 

Até o momento, o saldo da 
guerra de liminares na Justiça 
Federal em torno da indicação 
de Moreira Franco contabiliza 
três liminares que cassaram a 
nomeação e outras três que li-
beraram.

A guerra de liminares só 
deve terminar após decisão do 
ministro Celso de Mello, do Su-
premo Tribunal Federal (STF), 
que é relator de dois mandados 
de segurança nos quais a Rede 
e o PSOL questionam o ato de 

nomeação de Moreira Franco. 
A decisão de Mello deve ser to-
mada nesta segunda-feira (13).

Anteontem, o TRF-1 der-
rubou decisão proferida pela 
primeira instância, que anulou 
a nomeação. Horas depois, uma 
nova decisão, proferida pela 
Justiça do Rio, voltou a cancelar 
a posse. À noite, outra decisão, 
dessa vez da Justiça Federal do 
Amapá, também barrou a pos-
se. Na tarde de ontem, a Justiça 
Federal no Rio de Janeiro vali-
dou a nomeação, desde que o 
ministro não tenha direito ao 
foro privilegiado.

A validade da nomeação 
de Moreira Franco é defendida 
pela Advocacia-Geral da União 
(AGU), que contesta o prin-
cipal argumento dos autores 
das ações. Todos alegam que a 
situação de Moreira Franco se 
assemelha ao caso da nomea-
ção do ex-presidente Luiz �ná-
cio Lula da Silva para a Casa Ci-
vil pela então presidenta Dilma 
Rousseff, no ano passado.

Nomeação de Moreira 
Franco é liberada no DF
André Richter 
Da Agência Brasil

EBX, Eike Batista, e seu bra-
ço direito, o advogado Flá-
vio Godinho, foram denun-
ciados por corrupção ativa 
e lavagem de dinheiro.

Já os irmãos Renato e 
Marcelo Chebar, que troca-
ram delações detalhando 
o esquema de Cabral por 
redução de pena, além de 
Luiz Arthur Andrade Cor-
reia, vão responder à Jus-
tiça por evasão de divisas 
e por manter recursos não 
declarados no exterior.

Eles já estavam com 
prisão preventiva 

decretada por causa 
das investigações das 
operações Calicute e 

Eficiência, que apuram 
desvio de dinheiro

Ivan Richard Esposito 
Da Agência Brasil

No Espírito Santo

Governo do Estado anuncia acordo 
para PMs voltarem ao trabalho hoje

O governo do Espíri-
to Santo anunciou ontem 
à noite a assinatura de 
um acordo com as asso-
ciações que representam 
os policiais militares ca-
pixabas para suspender 
a paralisação dos agentes 

para a retomada das ati-
vidades hoje, a partir das 
7h.

“Conversamos com 
os nossos soldados e pe-
dimos bom senso e que 
retomem as atividades. 
São mais de 100 mortes”, 
disse o secretário esta-
dual de Direitos Huma-
nos, Júlio Cesar Pompeu. 

O secretário afirmou que 
não negociou com as es-
posas dos policiais que 
bloqueiam os acesos aos 
batalhões desde a última 
sexta-feira (3).

Segundo ele, a res-
ponsabilidade pela se-
gurança é dos policiais 
e não das esposas. “Peço 
que eles conversem com 

as esposas e retornem ao 
trabalho.”

Sanções perdoadas

Pelo acordo, segundo 
o secretário, os militares 
não sofrerão sanções ad-
ministrativas, mas o indi-
ciamento de 703 policiais 
pelo crime de revolta será 
julgado pela Justiça.

 O Ministério Público concedeu prazo de dez dias úteis para a ECT apresentar cronograma de implementação das medidas de segurança recomendadas



Agências fechadas
Banco do Brasil fecha cinco agências na 
Paraíba e transforma outras onze em postos de 
atendimento em dez municípios. Página 7
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Solicitação da retirada do estacionamento ao lado das ciclovias visa proteger os ciclistas e a paisagem

Promotor sugere mudanças 
no estacionamento da orla 
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No sentido de evitar 
que acidentes ocorram nas 
praias de Tambaú e Cabo 
Branco, o promotor de Jus-
tiça do Meio Ambiente e Pa-
trimônio Social de João Pes-
soa, João Geraldo Barbosa, 
solicita providências para 
que a prefeitura da capital 
retire o estacionamento de 
veículos que fica ao lado 
das ciclovias. Para o promo-
tor, o estacionamento entre 
a pista e a ciclovia coloca a 
vida de motoristas, pedes-
tres e ciclistas em risco e 
também afeta o paisagismo 
por causa da barreira de 
veículos que impede a vista 
do mar.

A sugestão de João Ge-
raldo é que a prefeitura 
abra estacionamentos nas 
ruas paralelas à orla, antes 
que ocorra algum acidente 
entre ciclistas e motoristas 
que estacionam os veículos 
ao lado da ciclovia. “Com a 
retirada do estacionamento 
ao lado da ciclovia, a orla 
ficaria com mais espaço e 
lazer para todos”, disse o 
promotor.

João Geraldo também 
pede providências para a 
que a Secretaria de Desen-
volvimento Urbano do mu-
nicípio (Sedurb) organize 

um espaço para os vende-
dores ambulantes que inva-
diram a calçadinha da Praia 
de Tambaú vendendo ócu-
los, bijuterias, sandálias, 
quadros e diversos outros 
produtos. 

Quanto a esta questão, 
o secretário do Meio Am-
biente do município, João 
Furtado, disse que a prefei-
tura tem trabalhado nesse 
sentido fazendo fiscaliza-
ções e retirando os camelôs 
da calçadinha, mas no dia 
seguinte eles voltam. Ele 
disse que até mercadorias 
já foram confiscadas de al-
guns dos camelôs, mas eles 
retornam sempre. “Apesar 
do retorno, o trabalho da 
Semam continua”, afirmou 
João Furtado, enfatizando 
que o combate ao comércio 
irregular vai continuar.

Código de Postura

Por outro lado, o pro-
motor de Justiça João Ge-
raldo disse que na orla da 
capital existem diversos 
problemas que precisam 
ser resolvidos com a atual 
gestão colocando em práti-
ca o cumprimento do Códi-
go de Postura do Município. 

Os principais proble-
mas existentes na orla da 
capital, segundo João Geral-
do, são a falta de acessibili-
dade e a ocupação irregular 

José Alves   
zavieira2@gmail.com

Presença do comércio informal nas calçadas e nas praias é um dos problemas da orla de João Pessoa citados pelo promotor João Geraldo Barbosa 

Foto: Edson Matos

de calçadas, a presença do 
comércio informal feito por 
ambulantes, o descumpri-
mento da lei municipal que 
proíbe a presença de ani-
mais nas praias e os estacio-
namentos feitos na praia, o 

que, na avaliação do repre-
sentante do MPPB, acaba 
por comprometer o paisa-
gismo e a mobilidade locais.

Neste aspecto, um dos 
problemas evidenciados foi 
o do estacionamento atípi-

co existente na Praia do 
Cabo Branco, que se encon-
tra fisicamente instalado 
entre duas pistas de rola-
mento e uma ciclovia, com-
prometendo a segurança 
de pedestres, dos veícu-

los e dos ciclistas, além 
do paisagismo da área e a 
mobilidade como um todo, 
inclusive, privando à con-
templação dos turistas em 
razão do estacionamento 
naquele local.

Irregularidades

Justiça determina fechamento de 
academia da AABB de Monteiro

O juiz da 11ª Vara da 
Justiça Federal na Paraíba, 
Rodrigo Maia da Fonte, de-
terminou o fechamento da 
academia de musculação da 
Associação Atlética Banco 
do Brasil (AABB), localizada 
no município de Monteiro, 
Cariri paraibano. A decisão 
foi favorável a uma Ação Ci-
vil Pública impetrada pelo 
Conselho Regional de Edu-
cação Física da 10ª Região 
(Cref10/PB) após constatar 
que a academia funcionava 
irregularmente desde o ano 
de 2015. O estabelecimen-
to, em várias oportunidades 
foi notificado para adotar as 
medidas hábeis para garan-
tir a legalidade do seu fun-
cionamento, entretanto não 
tomou qualquer providên-
cia nesse sentido.

A equipe de fiscaliza-
ção do Cref10/PB visitou 
a Academia AABB de Mon-
teiro duas vezes, em 10 de 
março de 2015 e 24 de maio 
de 2016, e em todas as oca-
siões a autuou por infração 
administrativa, uma vez que 
o estabelecimento funcio-
nava sem nenhum tipo de 
registro, quadro técnico ou 
responsável técnico pelos 
serviços oferecidos ao pú-
blico. No entanto, o estabe-
lecimento continua desem-
penhando suas atividades 
sem atender a determinação 
de promover o seu registro 
profissional e de manter no 

seu quadro funcional um 
responsável técnico apto a 
atuar no acompanhamento 
das atividades físicas desen-
volvidas pelos usuários que 
frequentam a academia.

Citada a apresentar de-
fesa, a Academia AABB de 
Monteiro sustentou que já se 
encontra fechada e com suas 
atividades encerradas, des-
de sua primeira notificação 
pelo Cref10/PB, anexando a 
sua contestação fotografias 
do local, para demonstrar 
o que estava alegando. Ao 
analisar o processo e todas 
as provas apresentadas, o 
magistrado, Rodrigo Maia 
da Fonte afirmou que “os 
registros fotográficos cola-
cionados não têm o condão 

de comprovar o suposto tér-
mino das atividades. A placa 
afixada ao lado da porta de 
entrada, inclusive, indica 
que a academia está fechada 
para manutenção e reforma, 
o que implica interrupção 
temporária das atividades”.

O juiz esclareceu ain-
da que a alegação feita pela 
Academia AABB de Montei-
ro de que encerrou as ati-
vidades há pelo menos três 
meses, logo após ter sido 
notificada pelo Conselho, 
não encontra respaldo nos 
documentos constantes nos 
autos, ou seja, é inverídica. A 
associação havia sido notifi-
cada anteriormente, em 10 
de março de 2015, em razão 
da ausência de profissional 

de Educação Física dentro 
do estabelecimento. A se-
gunda notificação, feita em 
24 de maio de 2016, deu-se 
pela ausência de registro no 
Cref10/PB.

Desta maneira, o juiz 
determinou a suspensão das 
atividades, sob pena de mul-
ta diária de R$ 500. Caso a 
academia ignore a decisão, 
medidas mais graves podem 
ainda ser adotadas para que 
se dê efetividade à decisão 
liminar. Além da multa, o juiz 
pode determinar, com base 
no Novo Código de Processo 
Cível (NCPC), o impedimento 
de atividade nociva, poden-
do, caso necessário, requisi-
tar o auxílio da Polícia Fede-
ral para interdição do local.

A Superintendência de 
Administração do Meio Am-
biente (Sudema) classificou 
50 praias do Litoral da Pa-
raíba como apropriadas ao 
banho neste final de semana. 
A qualidade da água varia 
entre excelente, muito boa e 
satisfatória. 

De acordo com o relató-
rio semanal, em João Pessoa, 
os banhistas devem evitar a 
Praia de Manaíra, em toda 
sua extensão. Na Praia do 
Seixas, foi classificado como 
impróprio para o banho o 
trecho 100 metros à esquer-
da e 100 metros à direita da 
desembocadura do Rio do 
Cabelo. Na Praia da Penha, 
é bom evitar o trecho que 
fica 100 metros à direita e à 
esquerda da desembocadu-
ra do Riacho do Cabelo. En-
quanto na Praia do Arraial, 
o trecho que fica 100 metros 
à direita e à esquerda da de-
sembocadura do Cuiá não 
está apropriado para os ba-
nhistas, que também devem 
evitar a Praia do Jacarapé, 
em toda sua extensão.

No município de Pi-
timbu, a Sudema classificou 
como imprópria a Praia do 
Maceió no trecho que fica 
100 metros à direita e à es-
querda da desembocadura 
do Riacho do Engenho Velho. 

A Sudema ainda reco-
menda aos banhistas que 
evitem os trechos de praias 
localizados em áreas frontais 
a desembocaduras de gale-
rias de águas pluviais, prin-
cipalmente se houver indício 
de escoamento recente.

A equipe da Coordena-
doria de Medições Ambien-
tais da Sudema divulga, uma 
vez por semana, a situação 
de balneabilidade das 56 
praias, por meio de coleta 
de material para análise nos 
municípios costeiros do Es-
tado. Em João Pessoa, Luce-
na e Pitimbu, que são praias 
localizadas em centros ur-
banos com grande fluxo de 
banhistas, o monitoramento 
é semanal. Nos demais mu-
nicípios do Litoral paraibano 
a análise é realizada mensal-
mente.

Paraíba tem 50 praias 
próprias para banho

Academia de musculação funcionava irregularmente desde 2015 e já havia sido autuada pelo Cref10/PB

Foto: Divulgação

Manaíra é uma das praias que devem ser evitadas pelos banhistas

Foto: Secom-PB
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Abordagem feita pela Polícia Rodoviária Federal aconteceu na BR-101 Norte, próximo a cidade de Mamanguape

Casal suspeito de envolvimento 
com assalto a banco é preso

Um casal foi preso pela  
Polícia Rodoviária Federal 
(PRF) na noite de anteon-
tem, na BR-101 Norte, com 
uma grande quantidade de 
cédulas de dinheiro ocultas 
em compartimentos do veí-
culo. Iedo Aquiles de Carva-
lho, 46 anos e Eloisa Martins 
do Nascimento Carvalho, 29, 
estão na Delegacia de Polícia 
de Mamanguape, onde aguar-
dam para serem levados para 
Audiência de Custódia.

Iedo e Eloisa foram 
abordados quando viajavam 
em um veículo Toyota Etios 
com placas de Natal que se 
destinava à capital do Rio 
Grande do Norte. Na BR-101, 
próximo a Mamanguape, 
houve a abordagem. A mu-
lher, demonstrando nervo-
sismo, disse que retornava 
de Recife, Pernambuco, onde 
teria visitado o marido que 
está preso. Na vistoria feita 
no veículo foram encontra-
das notas "novas" distribuí-
das em 1.030 cédulas de di-
nheiro em moeda nacional.

Com a integração entre 
as Polícias Rodoviária Federal 
e Civil da Paraíba, descobriu-
se que o dinheiro encontrado 
era proveniente de um roubo 
a banco na madrugada do últi-
mo dia 3 em Porto de Galinhas, 

Cardoso Filho
josecardosofilho@gmail.com

litoral Sul pernambucano.
As Forças de Segurança 

souberam também que o es-
poso de Eloisa foi preso em 
flagrante, junto a mais dois 
suspeitos, na Zona Sul do Re-
cife, transportando dois fuzis, 
munição e pistola. O marido 

dela, identificado por Paulo 
Donizete Siqueira de Souza, 
paranaense de 52 anos, co-
nhecido como Vírus, é con-
siderado um dos maiores 
assaltantes de banco do País. 
Com ele, também foram pre-
sos Alisson Breno Pereira de 

lima, 24 anos, foragido do 
presídio de Alcaçuz, em Nísia 
Floresta (RN), e Paulo César 
Diógenes Targino Júnior, o Ce-
sinha, de 25 anos, também do 
Rio Grande do Norte.

Iedo Aquiles de Carva-
lho, que é presidiário e esta-

va com um alvará (liberdade 
provisória), e Eloisa Martins 
do Nascimento Carvalho fo-
ram autuados em flagrante 
pelo delegado Manoel Idali-
no e responderão pelo crime 
de associação criminosa e 
receptação.

Porto de 
Galinhas

O marido de 
Eloisa, Paulo Doni-
zete, e os dois presos 
com ele são aponta-
dos como autores de 
um assalto a banco 
do dia 3 deste mês 
em Porto de Gali-
nhas, Pernambuco. 

O trio foi preso 
após um tiroteio no 
último dia 7, em Boa 
Viagem, no Recife. 
Agentes do Núcleo 
de Operações Es-
peciais da PRF per-
ceberam uma movi-
mentação estranha 
em um lava-jato e, 
ao conferirem as 
placas dos carros, 
abordaram os sus-
peitos, que reagi-
ram, atirando contra 
os policiais. Com eles 
foram apreendidos 
dois fuzis, munição 
e uma pistola.40. Os 
homens foram enca-
minhados para a De-
legacia de Polícia no 
Jordão, em Recife.

Dentro do carro com placas de Natal, em que o casal estava, foi encontrado grande quantidade de cédulas de dinheiro “novas” que estavam escondidas

Foto: Divulgação-PRF

Em Itabaiana

Cães auxiliam buscas 
de idoso desaparecido

As buscas ao idoso 
Antônio José da Silva, de 
84 anos, desaparecido na 
zona rural de Itabaiana,  
ganharam um reforço on-
tem. É que três cães fare-
jadores que compõem o 
Canil do Corpo de Bom-
beiros Militar da Paraíba 
(CBMPB) auxiliaram as 
equipes que procuravam 
o idoso desde a data em 
que ele não voltou mais 
para casa.

Segundo o major Al-
mir Peixoto, os animais 
são treinados e capaci-
tados para encontrar ví-
timas perdidas em mata, 
bem como farejar cadá-
veres. Segundo ele, as 
informações repassadas 
para os bombeiros deram 
conta que o idoso desa-
pareceu na quarta-feira 
(8), quando voltava da ci-
dade para a casa dele, no 
sítio Alto José Fernandes.

“Como nesse percur-
so há muita vegetação e 
ele tem alguns problemas 
de memória, a família 
acredita que Antônio se 
perdeu”, contou o major, 
ao acrescentar que apro-

ximadamente 15 bom-
beiros trabalharam na 
área pra localizar o ido-
so. A ação contou com o 
apoio da Polícia Militar e 
da população local. 

Ele informou tam-
bém que a chegada dos 
cães deu celeridade às 
buscas, visto que a capaci-
dade deles já foi demons-
trada em ocorrências an-
teriores. Em 2016, os cães 
localizaram vítimas de-
saparecidas em áreas de 
vegetação nos municípios 
de Guarabira e Cajazeiras. 

Vítima encontrada 

Ainda ontem, no fi-
nal da tarde, populares 
conseguiram encontrar 
Antônio José em uma ci-
dade vizinha, Timbauba.  
Segundo os bombeiros, 
o idoso estava orienta-
do e foi levado para uma 
Unidade de Pronto Aten-
dimento local para uma 
avaliação. Até o fecha-
mento desta edição, ainda 
não haviam informações 
confirmadas de como o 
idoso chegou até o local 
onde foi encontrado.

Foto: Secom-PB

Os cães farejadores fazem parte do Canil do Corpo de Bombeiros

Acusado de fraudes em 
financiamentos é detido

Mais um suspeito de es-
telionato foi preso, na manhã 
de ontem, por policiais civis 
da Delegacia de Defrauda-
ções e Falsificações (DDF) de 
João Pessoa. Alyson Alberto 
Alves da Silva, 32 anos, esta-
va em sua residência, situada 
no bairro de Mangabeira, na 
Zona Sul da capital, quando 
recebeu voz de prisão pelos 
crimes que é investigado. 
Alyson foi denunciado na 
DDF por ter financiado um 
veículo usando um compro-
vante de renda falso.

“Alyson, que é conhecido 
como “Tanque”, é suspeito de 
financiar um carro GM Wnix, 
ano 2016, em nome da mãe 
dele usando uma Declaração 
Comprobatória de Percepção 
de Rendimentos (Decore) falsa. 
O documento é usado por pro-
fissionais autônomos, liberais e 
empresários para comprovar 
renda, obter crédito financia-
mento e abrir conta bancária. 

Esta não é a primeira vez que 
ele é investigado. Um levanta-
mento mostra que ele respon-
de a nove processos”, falou o 
delegado da DDF, lucas Sá.

Entre os processos cri-
minais que Alyson responde 
estão os crimes de trânsito, 
desacato, lesão corporal, es-
telionato e tráfico de drogas. 
Na manhã de ontem (10), 
quando foi abordado pelos 
policiais ele resistiu à prisão 
e foi autuado na Delegacia 
de Defraudações e Falsifica-
ções por falsidade ideológica, 
ameaça, resistência à prisão, 
associação criminosa e porte 
de drogas para consumo. Já o 
carro financiado por ele com 
o Decore falso da mãe tinha 
sido vendido para outra pes-
soa, que aparece como vítima 
no inquérito.  

De acordo com as investi-
gações, o carro foi vendido no 
ano passado para uma pessoa 
e depois foi apreendido pela 

Delegacia de Roubos e Furtos 
de Veículos e Cargas (DRFVC) 
de João Pessoa. A polícia des-
cobriu que ele foi resgatado 
por Alyson dias depois. Ele 
teria usado um documento 
assinado pela vítima para libe-
rar o veículo. Mas em seguida 
o carro foi entregue em uma 
‘boca de fumo’ a título de paga-
mento de dívidas com o tráfico 
de drogas. A vítima descobriu 
e foi até o local com um amigo 
e conseguiu pagar a conta de 
Alyson e assim reaver o carro. 

Na casa de Alyson os po-
liciais apreenderam vários 
documentos relacionados à 
contratação de empréstimos 
e financiamentos em nome 
de diversas pessoas. Segun-
do a autoridade policial, isso 
mostra que o suspeito vem 
atuando de maneira reite-
rada, possivelmente sendo 
membro de uma associação 
criminosa especializada em 
fraudes desta natureza.

Na casa de Alyson (no detalhe) os policiais apreenderam vários documentos relacionados à contratação de empréstimos

A Polícia Civil da Pa-
raíba, por meio da Dele-
gacia de Repressão a En-
torpecentes de Campina 
Grande (DRE), prendeu, 
na tarde de quinta-feira 
(9), Gilmar de Andrade 
Santos. O mandado de 
prisão preventiva foi ex-
pedido pelo juiz do 1º 
Tribunal do Júri, pela 
prática do homicídio de 
Marcos Alexsandro Silva 
Nunes, ocorrido no ano 
passado. 

O suspeito reagiu à 
ação policial e tentou fugir 
por uma mata, disparan-
do contra os investigado-
res da Delegacia de Re-
pressão a Entorpecentes. 
De acordo com o delegado 
da especializada, Ramirez 
São Pedro, o suspeito foi 
atingido durante a troca 
de tiros e socorrido para 
o Hospital de Trauma de 
Campina Grande, local 
onde ainda se encontra 
sob custódia policial.  

Após a detenção, os 
agentes encontraram, em 
meio à mata, uma pistola 
calibre .40 com munições 
e uma mochila contendo 
dois tabletes  de maco-
nha, o que totalizou dois 
quilos da droga. 

Ainda de acordo 
com o delegado, Gilmar 
já foi condenado por trá-
fico de drogas e é inves-
tigado por outros crimes 
contra a vida, na região de 
Campina Grande. 

PC prende 
homem por 
prática de 
homicídio

Foto: Secom-PB
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Banco do Brasil também transformou outras onze em postos de atendimento localizados em dez municípios do Estado

BB fecha cinco agências na PB 
e clientes serão remanejados
Cardoso Filho  
josecardosofilho@gmail.com

Os clientes das agências 
do Banco do Brasil fechadas 
na Paraíba não serão preju-
dicados. A informação é da 
assessoria de comunicação 
do órgão pois os postos con-
tinuam funcionando normal-
mente enquanto que os cor-
rentistas das agências que 
tiveram as atividades encer-
radas estão sendo desloca-
dos para outras.

A diretoria do Banco do 
Brasil na Paraíba orienta os 
clientes para procurarem 
qualquer agência para saber 
sua situação e escolher para 
onde quer ir, ou seja, a agên-
cia mais próxima de sua resi-
dência e local de trabalho.

A assessoria de comunica-
ção disse que todos os clientes 
foram informados através dos 
Correios, Internet, aplicativos 
do celular e outros mecanis-
mos, no entanto, alguns não 
foram localizados. Está sendo 
disponibilizada uma linha te-
lefônica especifica Ȃ 0ͺ00 para 
esclarecimentos de dúvidas.

Mesmo com o fechamen-
to, as demais agências con-
tinuarão funcionando nor-
malmente, pois não haverá 
diminuição de caixas, nem de 
funcionários e o horário con-
tinua sendo o mesmo.

Na Paraíba foram fecha-
das cinco agências. A partir 
de segunda-feira (13) dei-
xam de funcionar aquelas 
instaladas no Espaço Cultural 
(4453), Shopping Sul (4571), 
Mag Shopping (4636) e Cabo 
Branco (ͷͺ91), em João Pes-
soa, e do Partage Shopping 
(4ͷ0͵), em Campina Grande.

Além das cinco que es-
tarão fechadas a partir de 
segunda, outras 11 agências 
foram transformadas em 
postos de atendimento: Rua 
Treze de Maio (4020) e do 
Centro Administrativo Muni-
cipal (ͷ0͹1), em João Pessoa, 
além das agências dos mu-
nicípios de Aroeiras (1019), 
Barra de Santa Rosa (102͸), 
Caiçara (1͸99), �ngá (1͵4ͷ), 
Jacaraú (2191), Lagoa de 
Dentro (22͵ͷ), Salgado de 
São Félix (2ͷ͸͵), Tacima 
(2͹0͵) e Umbuzeiro (1͵4͸). Em JP foram fechadas as agências instaladas no Shopping Sul, Mag Shopping, Espaço Cultural e Cabo Branco, já em CG fechou a do Portage Shopping

Foto: Edson Matos

O Governo do Estado 
tem promovido cursos de 
segurança alimentar des-
tinados às famílias agri-
cultoras. Para isso, usa a 
força da Empresa de Assis-
tência  Técnica e Extensão 
Rural da Paraíba (Ema-
ter/PB), hoje presente na 
maioria dos municípios 
paraibanos.

O objetivo dos cursos 
é melhorar e estabelecer 
um padrão alimentar para 
essas famílias, a partir da 
valorização dos itens por 
elas produzidos no campo. 
A ação do Governo tam-
bém objetiva aumentar 
postos de trabalho e gera-
ção de renda.

Um desses cursos foi 
realizado nesta semana no 
município de Capim, com 
famílias que se dedicam à 
cultura da jabuticaba, fruta 
abundante na região. Trin-
ta mulheres da comunida-

de receberam orientações 
sobre preparação e ma-
nuseio de geleias, licores, 
doces, compotas, bolos, co-
cadas, dentre outros itens 
derivados da fruta.

De acordo com a che-
fe do Núcleo de Extensão 
Social da Emater, Zilda 
Abrantes, o curso teve ob-
jetivos específicos de in-
cluir a mulher e o jovem 
rural no mercado de tra-
balho, organizar e formar 
grupo de produção, ensi-
nar aspectos de higiene 
no preparo de alimentos, 
formar multiplicadores 
em educação alimentar e 
nutricional, além de in-
troduzir bons hábitos ali-
mentares para as famílias 
agricultoras. Segundo ela, 
a diversidade de produtos 
disponíveis no meio rural 
e que podem ser melhor 
aproveitados a partir des-
ses conhecimentos.

Emater-PB capacita 
agricultores em Capim

Famílias do município de Capim aprenderam sobre a cultura da jabuticaba

Foto: Secom-PB

Para inglês técnico

Estudantes da UFCG criam aplicativo
Os estudantes Danillo 

Roque e Matheus Rodri-
gues, do curso de Engenha-
ria de Petróleo da Univer-
sidade Federal de Campina 
Grande (UFCG), desenvol-
veram um aplicativo volta-
do para o aprendizado de 
Inglês técnico aplicado à 

Engenharia de Petróleo.  
O app, chamado Kick 

Petroleum Engineering En-
glish SPEȀUFCG, visa ensi-
nar o inglês técnico de forma 
divertida, interativa, além de 
poder ser acessado de qual-
quer lugar. A ferramenta é 
gratuita e está disponível 

para iOs, Android e com-
putador, através do site ht-
tps://www.memrise.com/.

 O desenvolvimento do 
aplicativo faz parte de uma 
ação do Capítulo Estudan-
til SPEȀUFCG, membros da 
Sociedade dos Engenheiros 
de Petróleo (SPE), que ob-

jetiva ajudar os alunos do 
curso a aprimorarem seus 
conhecimentos na área de 
óleo e gás, buscando ofere-
cer condições para que os 
mesmos entrem no mer-
cado de trabalho de forma 
competitiva e com compe-
tência.

Pré-Vestibular Solidário no campus de Cajazeiras
A Universidade Federal de 

Campina Grande (UFCG) abre 
na próxima segunda-feira (13) as 
inscrições para o Programa Pré-
Vestibular Solidário, no campus 
de Cajazeiras. Estarão disponíveis 
100 vagas para alunos que te-
nham concluído ou estejam con-
cluindo o Ensino Médio em 2017 
em escolas públicas ou particula-
res, caso sejam bolsistas integrais.

As inscrições vão até 17 de 

fevereiro e serão feitas na sala 
da Coordenação do Restauran-
te Universitário das 7h às 11h 
e das 19h às 21h. É necessário 
levar o formulário de inscrição 
disponibilizado no edital,  uma 
foto 3x4, cópia da identidade e 
CPF, comprovante de residência e 
uma cópia do histórico do Ensino 
Médio (para os que já concluíram) 
ou uma declaração de concluinte 
(para os que ainda estão cursan-

do o Ensino Médio).
 A seleção será feita por or-

dem de chegada, portanto, os 
primeiros 100 inscritos estarão 
automaticamente selecionados e 
os outros entrarão em uma lista 
de espera. Quem for selecionado 
deverá confirmar sua matrícula 
entre os dias 20 e 24 de fevereiro, 
das 19h30 às 21h30, no mesmo 
local da inscrição. As aulas come-
çam no dia 6 de março.

Inscrições para estágios da 
Cagepa terminam amanhã

Termina amanhã, às 
17h (horário local), o prazo 
para inscrição no proces-
so seletivo de estágios da 
Companhia de Água e Esgo-
tos da Paraíba (Cagepa). Es-
tão sendo ofertadas vagas 
para 2͹ cursos e os interes-
sados devem se inscrever 
por meio do site do Centro 
de Integração Empresa-Es-
cola (CIEE) - www.ciee.org.
br. A inscrição é gratuita.

Para nível superior, es-
tão sendo disponibilizadas 
vagas para os cursos de Ad-
ministração, Arquivologia, 

Automação Industrial, Bio-
logia, Biomedicina, Ciências 
Contábeis, Comunicação 
Social (Jornalismo), Direi-
to, Enfermagem, Engenha-
ria Ambiental, Engenharia 
Civil, Engenharia Elétrica, 
Engenharia Mecânica, In-
formática (Engenharia da 
Computação e Ciências da 
Computação), Psicologia, 
Química, Química Indus-
trial, Serviço Social e Tec-
nologia em Geoprocessa-
mento.

Para cursos de nível 
técnico profissionalizante, 

as oportunidades são para 
técnico em Contabilidade, 
técnico em Edificações, téc-
nico em Eletrônica, técnico 
em Eletrotécnica, técnico 
em Informática, técnico em 
Mecânica e técnico em Se-
gurança do Trabalho.

De acordo com o Edi-
tal publicado pelo CIEE, 
para ingressar no estágio, 
no caso de nível superior, 
o candidato deverá estar 
regularmente matricula-
do no 4º período em dian-
te ou equivalente, para os 
cursos com graduação em 

10 períodos ou cinco anos; 
no 4º período em diante 
ou equivalente, para cur-
sos com graduação em oito 
períodos ou quatro anos; e 
no 3º período em diante ou 
equivalente, para os cursos 
com graduação em seis pe-
ríodos ou três anos. Para os 
casos de nível técnico pro-
fissionalizante, a exigência 
é que o aluno esteja cursan-
do o 2͑ semestre do curso 
ou equivalente.

As vagas são para as ci-
dades de João Pessoa, Cam-
pina Grande e Sousa.
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Mesmo com o feriadão de Carnaval chegando, ainda tem muito imóvel desocupado para ser alugado nas praias paraibanas

Procura para alugar casas por 
temporada cai no Litoral da PB

O feriadão de Carnaval 
está chegando, mas ainda tem 
muito imóvel desocupado para 
aluguel de temporada no litoral 
paraibano. A baixa na procura 
vem sendo observada por cor-
retores e profissionais da área 
desde o mês de janeiro, quando 
casas antes normalmente ocu-
padas ficaram vazias. 

"Este ano não foi tão fácil 
alugar quanto em outros, in-
clusive os preços caíram em 
alguns lugares̶, afirma o cor-
retor Fernando Gil, que anual-
mente também coloca à dispo-
sição para turistas uma casa da 
família na praia de Camboinha, 
no município de Cabedelo.

Em janeiro, eles conse-
guiram locar a casa, mas por 
um valor abaixo do esperado. 
"Ouvi muitos depoimentos 
de colegas sobre imóveis que 
acabaram sendo alugados pela 
metade do preço da oferta ini-
cial, como casas mais luxuosas 
que ofereciam a temporada do 
mês a uns R$ 15mil e acabaram 
saindo por R$ 7 mil. Em outros 
casos, imóveis ficaram vazios̶.

Ainda conforme Fernan-
do, a residência da família dele 
ainda está disponível para o 

Camila Alves 
Especial para A União

feriadão de Carnaval. A casa 
fica a aproximadamente ͵00 
metros da praia e comporta 
até 1͵ pessoas. ̶Estamos pe-
dindo R̈́ 2 mil, já fazendo uma 
oferta para atrair clientes. Em 
outros anos locamos por pre-
ços de pelo menos R̈́ ͵ mil̶. 

Em uma busca rápida 

pelo site de vendas e aluguéis 
de imóveis OlX é possível en-
contrar vários anúncios para a 
locação no Carnaval nas praias 
de Camboinha e Bessa (em 
João pessoa), onde os preços 
na maioria ficam em torno de 
R̈́ 2 a  R̈́ ͵ mil, para casas 
com três quartos e que abri-

gam mais de dez pessoas. Em 
ponta de lucena, no litoral 
Norte, também há anúncios, 
no entanto eles aparecem mais 
caros, com preços de até R$ 5 
mil para imóveis com maior 
capacidade de hospedagem. 

Conforme o corretor Flá-
vio passarinho, que atua nas 

praias situadas no Conde, no 
litoral Sul do Estado, na região  
a procura para locação no Car-
naval diminuiu, mas os preços 
têm se mantido.  Ele contou 
que a procura maior é de casas 
com espaço para receber duas 
ou três famílias ou de grupo de 
jovens que vêm de cidades vi-

zinhas em  excursão.
Os preços variam de acor-

do com o tamanho do imóvel. 
"Apartamentos de dois quar-
tos têm ofertas a partir de R$ 
1.ͷ00,00. Já casas, também de 
dois quartos, saem a partir de 
R̈́ 2.000,00 - as mais simples. 
Conforme vai melhorando a es-
trutura os preços vão para R$ 
5, R$ 8 ou até 15 mil para casas 
padrão de luxo com seis suítes, 
piscina, churrasqueira, etc.".

Ainda de acordo com pas-
sarinho, a preferência pelas 
praias também varia de acor-
do com o público. "Grupos de 
jovens que querem festejar o 
Carnaval curtindo as bandas 
preferem Jacumã (Centro), já 
famílias que procuram des-
cansar preferem Carapibus e 
Tabatinga".  

E para aqueles que pen-
sam em ir aproveitar o feria-
dão em veraneio,  o corretor 
orienta: "procurar o imóvel 
com a maior antecedência 
possível e estar preparado  
para pagar ͷ0Ψ do valor na 
assinatura do contrato e a 
diferença na entrega das cha-
ves. Também é requerido um 
'caução', que geralmente custa 
10Ψ do valor da locação, re-
ferente a possível avaria que 
venha ocorrer na residência".

QR Code

Regras de validação garantem mais 
segurança na nota fiscal eletrônica

Os consumidores parai-
banos ganharam mais um 
fator de segurança no ato de 
suas compras com a univer-
salização da Nota Fiscal Ele-
trônica ao Consumidor (NF-
C-e) nas lojas do varejo. Com 
as novas regras de validação 
do QR Code, iniciadas desde 
o dia 1º de fevereiro no Es-
tado, o código impresso no 
Documento Auxiliar da Nota 
Fiscal de Consumidor Ele-
trônica (Danfe NFC-e) ga-
rante a autoria e a integrida-
de do documento eletrônico, 

gerando mais confiança tan-
to para o consumidor como 
para o Fisco.

O consumidor poderá 
exercer o poder fiscalizador 
verificando se a NFC-e tem 
validade e se realmente está 
sendo transmitida à Secre-
taria de Estado da Receita 
(SER-PB). Para fazer a leitura 
do código do QR Code, o con-
sumidor vai precisar de um 
celular Android ou IOS e um 
aplicativo para leitura facil-
mente encontrado no Google 
play ou no App Store. Após 

ter o aplicativo instalado em 
seu smartphone, basta apon-
tar a câmera do seu aparelho 
para o QR Code impresso 
para ser decodificado. Após a 
leitura do código, a 
NFC-e será aberta 
instantaneamen-
te na tela do seu 
smartphone.

O chefe do 
Núcleo de Análi-
se e planejamen-
to de Documentos Fiscais 
da Receita Estadual, Fábio 
Melo, alertou apenas para 

algumas notas de NFC-e 
que estiver com a informa-
ção impressa “Em contin-
gência”. “Neste caso, o con-
sumidor deverá esperar 24 

horas para a vali-
dação do código de 
QR Code impresso 
na NFC. O QR Code 
serve como uma 
espécie de selo de 
garantia de auten-
ticidade”, explica. 

Campanha de doação reforça estoque 
de sangue no Hospital de Trauma de JP

Uma unidade móvel do 
Hemocentro da paraíba es-
tará no Hospital Estadual de 
Emergência e Trauma Sena-
dor Humberto lucena, em 
João pessoa, no dia 21 deste 
mês. O Trauma aderiu à cam-
panha do Hemocentro ‘Che-
gou Carnaval! Bora Doar? 
Seja solidário. Doe sangue’, 
que pretende sensibilizar a 
população sobre a necessi-
dade de reforçar estoques de 
sangue no período de Carna-
val, quando a demanda tradi-
cionalmente cresce e há mais 
falta de doadores.

O hospital pretende mo-
bilizar funcionários, acom-
panhantes e usuários para a 
doação de sangue. O comple-
xo hospitalar é o maior servi-
ço de emergência da paraíba 
e a unidade de saúde que 
mais demanda sangue para 
transfusão. “A campanha ser-
ve para estreitar a parceria 

entre as duas instituições, fa-
cilitando o trabalho de repo-
sição do sangue”, explicou a 
diretora-geral da unidade de 
saúde, Sabrina Bernardes.

A maior parte das doa-
ções realizadas na ação será 
para reposição, ou seja, quan-
do familiares e amigos de 
pacientes repõem o sangue 
utilizado nos procedimentos 
durante o internamento na 

unidade. A campanha atrai 
colaboradores, como é o caso 
do assistente administrativo, 
Daniel do Nascimento, que 
já sensibiliza os colegas de 
trabalho. “Estou convidan-
do todo mundo. É um gesto 
nobre. Nós, que trabalhamos 
num ambiente hospitalar de-
vemos sempre está na linha 
de frente. O melhor exemplo 
vem de casa”, completou.

Doações

Quem tiver interesse 
em doar sangue pode se 
dirigir ao Hemocentro, na 
Av. Dom pedro II, 1.119, no 
Centro. para doar é preci-
so ter entre 18 e 65 anos, 
peso acima de ͷ0�g, apre-
sentar documento oficial 
de identificação com foto e 
não ser portador de doen-
ças transmissíveis pelo 
sangue como malária, he-
patite, doença de chagas, 
sífilis e Aids, entre outros 
critérios de triagem. 

O doador deve evitar 
alimentos gordurosos três 
horas antes e bebidas al-
coólicas 12 horas antes da 
doação. É necessário um 
intervalo entre as doações 
de ͸0 dias para os homens, 
com o máximo de quatro 
doações por ano, e de 90 
dias para as mulheres, com 
o máximo de três por ano.

Durante as duas pri-
meiras semanas de feverei-
ro, a cesta básica em João 
pessoa apresenta diferen-
ça de R$ 146,92. É o que 
constata um levantamento 
realizado em dez super-
mercados pelo procon-pB, 
entre os dias 8 e 9 de fe-
vereiro. Os alimentos que 
mais contribuíram com 
essa diferença foram car-
nes e feijões, em variações 
que chegam até a 212,͹ͺΨ. 

A cesta básica mais 
barata foi encontrada 
no supermercado Ataca-
dão, localizado no bairro 
do Geisel, custando R$ 
165,29. Já o pão de Açú-
car, no bairro do Miramar, 
apresentou o custo mais 
elevado: R̈́ ͵12,21. O pre-
ço médio da cesta básica 
desta segunda semana de 
fevereiro apresentou que-
da de R̈́ ͵4,2ͷ em compa-
ração com o mesmo perío-
do do mês anterior.

A pesquisa listou a 
precificação de 1ͷ͹ ali-
mentos, escolhidos a par-
tir da base de estudos do 
Departamento Intersindi-
cal de Estatística e Estudos 
Socioeconômicos (Diee-
se) para a cesta básica na 
paraíba, que inclui carne 
(4,ͷ�g), leite (͸l), feijão 
(4,ͷ�g), arroz (͵,͸�g), fari-
nha (͵�g), batata (͸�g), le-
gumes (12�g), pão francês 
(͸�g), café (͵00�g), frutas 
(͹,2�g), açúcar (͵�g), óleo 
(͹ͷ0g) e manteiga (͹ͷ0g).

O quilo de contra-
filé foi encontrado no 
supermercado com o va-
lor mais barato por R$ 
22,98, enquanto o mesmo 
produto está sendo co-
mercializado no estabe-
lecimento mais caro da 

pesquisa a R̈́ ͵ͺ,4ͺ, uma 
variação de ͸͹,4ͷΨ. Já o 
quilo do feijão carioca da 
marca Da Casa pode ser 
encontrado a preços que 
vão de R̈́ ͵,99 a R̈́ 12,4ͺ, 
apresentando uma varia-
ção de 212,͹ͺΨ.

Os dez supermer-
cados abordados foram: 
Atacadão (Rua Manoel 
lopes de Carvalho – Gei-
sel), Assaí (Rua Motoris-
ta Aldovandro Amâncio 
pereira, 51 – Geisel), 
Bem Mais (Rua Empresá-
rio João Rodrigues Alves 
– Bancários), Bompreço 
(Avenida Epitácio pessoa 
– Torre), Carrefour (Rua 
Empresário João Rodri-
gues Alves – Bancários), 
Extra (Avenida Epitácio 
Pessoa Ȃ Tambauzinho), 
Hiper Bompreço (par-
que Solon de lucena – 
Centro), pão de Açúcar 
(Avenida Epitácio pessoa 
– Miramar), Super Box 
Brasil (Rua Deputado pe-
trônio Figueiredo – Gei-
sel) e o supermercado 
Todo Dia (Rua Enfermei-
ra Ana Maria Barbosa de 
Almeida – Bancários).

Preço da cesta básica 
varia quase R$ 150 

A cesta básica mais 
barata foi encontrada 

no Atacadão, no 
Geisel, custando R$ 
165,29. Já o Pão de 
Açúcar, no bairro do 
Miramar, apresentou 
o custo mais elevado: 

R$ 312,21

É possível encontrar vários anúncios para a locação de casas no Litoral paraibano, por temporada, onde os preços variam de R$ 2 mil a R$ 15 mil

Hospital vai mobilizar funcionários e acompanhantes para doação de sangue

Fotos: Marcos Russo

Aponte a câmera do seu 
smartphone para a imagem acima



Luto nas artes 
Artistas e gestores culturais lamentam a morte do artista 
plástico paraibano Elpídio Dantas, que deixa um impor-
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UNIÃO  AJoão Pessoa, Paraíba - SÁBADO, 11 de fevereiro de 2017  

2o Caderno

Fotos: Divulgação

Os foliões que comparecerem à décima edição do Baile de Máscaras da Ladeira terão a oportunidade 

de apreciar o show “Paetês”, da cantora Sandra Belê, com muito frevo e outros ritmos carnavalescos

Aquecimento para o Carnaval

Por ser uma época de mui-
ta irreverência e brincadeiras, o 
carnaval já é considerado entre 
muitos uma típica festa brasilei-
ra que não pode faltar durante o 
ano. Devido a isso, ele é o respon-
sável por levar milhares de apre-
ciadores das marchinhas, ritmos 
momescos e fantasias as ruas. 
Portanto, para dar continuidade 
a essa tradição, a cantora parai-
bana Sandra Belê sobe ao palco 
do Ateliê Multicultural Elioenai 
Gomes hoje e faz o lançamento 
de seu show intitulado “Paetês” 
no X Baile de Máscaras. Sendo 
uma apresentação que marca 
um novo momento da cantora 
e enaltece as suas raízes artísti-
cas, Belê ainda recebe durante a 
apresentação a Dj Kylt, o grupo 
Raízes Parahyba e Os mulatos 
com a Orquestra de Frevo para 
completar a noite de festividade. 
Tudo isso marcado para ter iní-
cio às 22h e ingressos por R$ 20.   

A festa é uma reunião que 
celebra o autêntico carnaval de 
valorização da cultura paraiba-
na, ‘Paetês’ é o primeiro show 
carnavalesco de Sandra Belê. A 
partir disso, ela traz, além do 
tradicional frevo, outros ritmos 
musicais a exemplo do carim-
bó, coco, samba e ginga. Suspei-
ta para falar sobre suas raízes 
nordestinas, a cantora contou 
que o projeto é uma mistura do 
que há de mais belo nas raízes 
musicais e culturais do carna-
val do Nordeste. 

Apenas para atiçar a 
curiosidade, um dos destaques 
da apresentação carnavalesca 
será o carimbó. considerado 
um ritmo paraense muito en-
volvente e que fez sucesso no 
show junino “Estampada”, o 
estilo musical é uma forma de 
expressão marcada pelo ritmo 
e pela dança, sendo, também, 
uma das principais fontes rít-
micas da lambada. Outro mo-
mento importante do show é 
o bloco especial de sambas de 
Jackson do Pandeiro, homena-
geando os 100 anos de samba. 

Belê completou dizendo 
ainda que elaborar um show es-
pecialmente para esse período 
sempre esteve em seus planos. 
“O repertório foi escolhido mi-
nuciosamente, pois ela já traz 
em si uma identidade nordes-
tina forte que segue firme em 
“Paetês”. Frevo, carimbó, samba, 
coco e marchinhas são os ritmos 
que movimentam o carnaval do 
Norte e Nordeste brasileiro e que 
comandam a playlist dos shows”, 
ressaltou a cantora. 

Assim como o repertório, 
a banda também foi formada 
especialmente para este show. 
comandada pelo maestro e 
acordeonista Lucas carvalho, 
Belê canta acompanhada de 
trompete, sax, trombone, gui-
tarra, baixo e bateria, todos os 
instrumentos tocados por mú-
sicos experientes e preparados 
para o pique do carnaval.

Em sentido horário: Dj Kylt, Sandra Belê e o grupo Raízes 
Parahyba, que farão uma verdadeira mistura de ritmos 
para embalar o público que espera a chegada do Carnaval

Outros destaques da noite
“Quando estou tocando, busco 

despertar o interesse das pessoas 
para conhecer e afirmar as suas 
próprias raízes através da música, 
oferecendo uma roupagem sono-
ra mais contemporânea e híbrida 
dentro da nossa identidade cultural 
que é tão diversificada”, destaca a 
Dj Kylt que durante a noite também 
sobe ao palco e demonstra toda sua 
pesquisa musical e discotecagem das 
expressões culturais paraibanas.

Natural da capital, a artista re-
presenta com orgulho o Nordeste 
brasileiro em suas apresentações. 
Militando no circuito musical desde 
2005, Kylt já percorreu diversos ho-
rizontes com a música, o que a torna 
dona de uma engenhosa técnica e 
primorosa pesquisa musical. 

Para quem não conhece o seu 
trabalho, ela costuma talhar um 
conceito estético, explorando-o e 
disseminando-o de forma visceral 
a diversificada. Ou seja, os ritmos 
brasileiros, latinos e africanos são a 
base de suas discotecagens, mas que 
por ventura fazem uma fusão híbrida 
com as sonoridades eletrônicas. 

Também de João Pessoa, o gru-
po de samba raiz chamado ‘Os  Mu-
latos’ dá continuidade ao baile com 
suas músicas autorais e algumas 
interpretações de outros artistas. 
Nascida da vontade de levar alegria 
em forma de samba, o grupo teve 
sua semente germinada quando o 
produtor musical e vocalista, Juan 
Ébano, da antiga banda Tikerê e  
seu irmão, Lindonjonson Alencar, 

juntamente com os irmãos, Marivan 
Rodrigues e Marilon Rodrigues, que 
na época eram integrantes do gru-
po de samba R4, se encontravam 
raramente para tocar um bom e 
velho samba. 

Atualmente o grupo é composto 
por oito integrantes: Juan Ébano 
(vocalista principal, banjo e per-
cussionista), Lindonjonson Alencar 
(vocal e surdo), André Lima (vocal e 
pandeiro), Paulinho Batera (bateris-
ta), Carlinhos do Cavaco (cavaqui-
nho), Alex Lima (vocal e violão sete 
cordas), Mário Rodrigues (bandolim) 
e João Maria (violão sete cordas).

E por fim, o ‘Grupo Raízes 
Parahyba’, que atrela ao show de 
Sandra e demais artistas um pegada 
de dança, percussão afro-brasilei-
ra e indígena, encerra a noite de 
performances. Responsáveis por 
realizar um trabalho de fortaleci-
mento da cultura popular paraiba-
na, o grupo tem em sua essência 
os ritmos de coco de roda, ciranda, 
maracatu, samba de roda, ijexá, 
perré, maculelê, entre outros, que 
compõem o arcabouço de expres-
sões culturais. 

“Temos como expectativa e 
propósito, interagir com o público, 
levando com muita alegria e satis-
fação, através da percussão, canto 
e dança, a conscientização sobre o 
fortalecimento da cultura negra e 
indígena nordestina, como medida 
de intervenção social, colaborando 
com a diminuição e exclusão do 
preconceito racial e cultural, todos 

atuando como agentes multiplica-
dores da questão cultural nacional, 
regional e local”, descreveu a dan-
çarina que fará parte da noite de 
performance, Patrícia Brasileiro

Surgido no Ateliê Multicultural 
Elioenai Gomes em setembro de 
2009, o grupo foi idealizado pelo 
artista plástico paraibano, Nai 
Gomes. Sua formação inicial se 
deu em torno da produção de um 
espetáculo para ser apresentado 
no I Festival de Dança do Theatro 
Santa Roza. Desde então o grupo 
vem construindo a sua caminhada 
com a integração de vários atores 
culturais. Estes contribuem através 
de suas manifestações artísticas que 
se expressam de diferentes formas, 
tais como: a dança, o canto, a re-
ligiosidade, o teatro, as artes plás-
ticas, a fotografia, a musicalidade, 
a poesia. 

“O grupo tem uma proposta 
educativa e de valorização da Cul-
tura Afro-Indígena. Além disso, visa 
através de eventos, oficinas e exer-
cícios da percussão, canto e dança, 
estimular o reencontro e entendi-
mento da sociedade com essa mo-
dalidade cultural, pontuando com 
mais enfoque a cultura paraibana 
e, assim permitindo um melhor 
conhecimento das origens e da va-
lorização das características étnicas 
e culturais dos diferentes grupos so-
ciais que convivem e vivenciam todo 
o universo da Cultura Afro-Indígena 
bem como dos elementos da cultura 
popular”, finalizou Patrícia. 

SERVIÇO 
n Evento: X Baile de 
Máscaras da Ladeira
n Atrações: DJ Kylt, Os 
Mulatos, Grupo Raízes, 
Orquestra de Frevo, 
Sandra Belê 
n Quando: Hoje
n Onde: Ateliê Multicultu-
ral Elioenai Gomes 
(Ladeira da Borborema, 
101, Varadouro)
n Horário: 22h
n Entrada: R$ 20



As excelências do 
velho vinho tinto Imperial 
que - como registrei -  des-
conheço  se ainda existe,  
foram  expostas aqui na 
crônica anterior. Esta se-
mana retiro ao acaso mais 
alguns pedaços da minha 
infância/adolescência de 
dentro do baú de recor-
dações -  que imagino   
ainda ter muita coisa a ser 
lembrada.

Primeiro, o vinho 
semi-adocicado Celeste,  
feito à base de caju (e não 
de uva, como é mais co-
mum) por Tito Silva, dono 
da indústria centenária 
que funcionava na Rua 
da Areia e que conseguiu 
fazer do seu vinho o pri-
meiro produto paraibano 
de exportação a ganhar 
medalha de premiação 
internacional. 

Todos o conheciam, todos o consumiam e o elogia-
vam. No rótulo  das garrafas daquele vinho licoroso, de 
agradável sabor,  predominava o amarelo e  continha, 
além do nome “Celeste”,  a inscrição “lágrimas de ouro” e, 
bem embaixo, uma quadrinha poética que rimava amor 
com sabor e que vim a descobrir  na véspera de São João, 
sessenta anos depois de conhecer o vinho, graças a uma 
garrafa que meu cunhado Marinetti guarda em sua fazen-
da como verdadeira relíquia. Recordo que foi lá em Sumé, 
também, que há alguns anos me reencontrei com a bola-
cha soda (outra marca de infância) que, inclusive, virou 
assunto de crônica à época.

O “Celeste”, de baixa graduação alcoólica (não sei se 
passaria no teste do bafômetro), era bebido por todo o 
mundo – de adolescentes a velhos, passando por jovens e 
homens e mulheres maduros. A minha santa avó Mãe Ve-

nância não dispensava um cálice 
(e não taça!) do amarelinho para 
enfrentar  o banho frio a que se 
submetia todos os dias,  antes 
do almoço.

 Nunca ouvi falar que 
alguém se embriagara ou tivera 
ressaca depois de alguns cálices 
do vinho de Tito Silva. Por muito 
tempo foi consumido na terra, 
sendo oferta obrigatória como 
aperitivo antes dos almoços ou 
até como licor depois do cafezi-
nho. Quem viveu por aqui nos 
anos quarenta, cinquenta e até 
sessenta teve o prazer de inge-
ri-lo e deve guardar dele boas 
lembranças.

Quanto à Água Rabelo que 
começou a ser produzida em 
1889 e ainda hoje continua na 
praça,  cada vez mais utilizada, 
devo dizer que meu pai nunca 
a dispensou no seu armário de 
remédios. Podia faltar carne 
em casa, podia até não ter vela 

acesa no santuário de Nossa Senhora da Conceição – mas 
não podia faltar um vidro de Água Rabelo.

Um santo remédio – dizia ele – para quase tudo: parar 
sangramento, acelerar cura de infecções, embeber a toalha 
enrolada na testa para passar a dor de cabeça, diminuir o 
ardor da azia, passar no rosto depois da barba (até hoje 
cultivo este hábito) e, principalmente, para fazer gargarejo 
e diminuir o tamanho dos pigarros e escarros que nele 
eram intermitentes  e que tanto incomodavam minha mãe.

Enquanto o vinho Celeste ficou só na saudade, a 
Água Rabelo -  que também já ganhou prêmio nos Esta-
dos Unidos no começo do século passado -   quase mila-
grosa, continua fazendo, aqui e alhures,   propaganda do 
que a Paraíba tem de bom – como a cachaça Rainha, por 
exemplo.

Mas essa é outra história... 

Artigo Carlos Pereira
cpcsilva1@globo.com

No início de cada sessão legislativa, é da tradição de-
mocrática, o envio pelo Poder Executivo de  mensagem ao 
Poder Legislativo, em todos os níveis: municipal, estadual e 
federal. A tradição virou norma, e entre nós, está inserta no 
artigo 86, inciso IX, da Constituição do Estado da Paraíba, na 
competência exclusiva do Governador. A Carta fala em “re-
meter mensagem à Assembleia Legislativa, por ocasião da 
abertura da sessão legislativa, expondo a situação do Estado 
e solicitando as providências que julgar necessárias”. Às ve-
zes, o chefe do executivo prefere apresentar o balanço das 
atividades do governo, pessoalmente, notadamente, quando 
esse balanço é positivo e revela um acervo de obras e ações 
importantes para o desenvolvimento do Estado. Foi o que 
fez na semana passada o governador Ricardo Coutinho, por 
mais de uma hora, diante de um plenário em silêncio e im-
pressionado com revelações que muitos desconheciam, ante 
à pouca publicidade da gestão. A essa presença governamen-
tal se cognominou de Fala do Trono  pois,  sua origem, vem 
do regime monárquico e tinha no soberano seu principal 
protagonista. A prática nasceu no Reino Unido. Na Holanda 
preferem a denominação de Dia do Príncipe e se assemelha 
à Noruega. Na Suécia, o monarca faz um pequeno discurso 
antes da prestação de contas do Primeiro Ministro, o mesmo 
ocorrendo no Japão. No Brasil, Pedro I introduziu o costume, 
imortalizado, contudo, pelo Imperador Pedro II, cujo cenário 
foi objeto de tela do nosso Pedro Américo.

A Fala do Trono, do pintor Pedro Américo, mostra o Im-
perador como figura central da tela, de pé diante do trono 
sobre um tapete vermelho, segurando na mão esquerda a es-
pada e na direita o cetro. � direita do monarca identificam-
se várias figuras do �mpério, como o barão do Rio Branco e o 
duque de Caxias. No alto, em uma tribuna, vê-se a imperatriz 
Tereza Cristina e a princesa Isabel, todos aguardando a pala-
vra do Imperador, vestido nos seus majestosos trajes. Pedro 
II falaria perante e na abertura da Assembleia Geral. A obra 
de Pedro Américo está no Museu Imperial.

Era tradição no Brasil Imperial os discursos proferi-
dos pelos imperadores e regentes nas reuniões de abertura 
e de encerramento do ano legislativo da Assembleia Geral. 
Diante de deputados e senadores, o monarca discorria sobre 
os problemas que enfrentava na condução do país e as pro-
postas para tentar resolvê-los. Na fala de abertura de 1830, 
Pedro I preconizava leis que facilitassem o acesso à terra e 
acordos internacionais para por fim ao tráfego de escravos: 
“O tráfego da escravidão cessou e o governo está decidido a 
empregar todas as medidas que a boa fé e a humanidade re-
clamam para evitar a continuação de qualquer forma ou pre-
texto que seja: portanto julgo de indispensável necessidade 
indicar-vos que é conveniente facilitar a entrada de braços 
úteis. Leis que autorizem a distribuição  de terras incultas e 
que afiancem a execução dos ajustes feitos com os colonos, 
seriam de manifesta utilidade e de grande vantagem para a 
nossa indústria em geral”.

Na Fala do Trono de 1888, abrindo os trabalhos da As-
sembleia, a Princesa Isabel, recebida pelos parlamentares 
na sede do Senado,  defende o fim do trabalho escravo. A Lei 
Áurea seria aprovada dez dias depois do discurso da Prince-
sa, em regime de urgência. Presidia a Assembleia o deputado 
Henrique Pereira de Lucena, pernambucano com raízes na 
Paraíba. Em agradecimento ao seu esforço pela aprovação 
da Lei Áurea, a princesa Isabel lhe outorgou o título de Barão 
de Lucena.

Na sua última Fala do Trono, o imperador Pedro II co-
meçou dizendo que “animam-me esperanças, que a pátria 
deposita em seus eleitos, todas as vezes que, a eles reunido, 
venho abrir os trabalhos legislativos”. Prosseguiu regis-
trando as boas relações do seu Império com as potencias 
estrangeiras que “continuam, felizmente, a ser da mais cor-
dial amizade”. A situação interna, na visão do imperador, era 
próspera e de absoluta tranquilidade. Mas, já naquele tempo, 
uma seca inclemente perturbava a ação do governo e inuti-
lizava o trabalho agrícola, sem “renascer as esperanças com 
as primeiras chuvas”

Ontem como hoje, a preocupação com a instrução públi-
ca se voltava para a formação profissional. Para o �mperador 
“sobressai a criação de escolas técnicas adaptadas às con-
dições e conveniências locais” e ainda, preconiza a criação 
de duas universidades, uma no sul e outra no norte “donde 
partirá o impulso vigoroso e harmônico de que tanto carece 
o ensino”. A ideia de criação de escolas técnicas, mais de um 
século depois, encontrou na província da Paraíba um execu-
tor dedicado. Hoje são oferecidas mais de três mil vagas nas 
Escolas Técnicas Integrais Cidadãs espalhadas por este esta-
do, com garantia de ampliação.

Em sua última mensagem, Pedro II tinha as vistas vol-
tadas para a acomodação de imigrantes que começavam a 
chegar ao País para substituir o trabalho servil. E disse à 
Assembleia: “Para fortalecer a imigração e aumentar o tra-
balho agrícola, importa que seja convertida em lei, como jul-
gar vossa sabedoria, a proposta para o fim de regularizar a 
propriedade territorial e facilitar a aquisição e cultura das 
terras devolutas. Nessa ocasião resolvereis sobre a conve-
niência de conceder ao Governo o direito de desapropriar, 
por utilidade pública, os terrenos marginais das estradas de 
ferro, que não são aproveitadas pelos proprietários e podem 
servir de núcleos coloniais”.

Convém registrar as palavras finais do �mperador Pe-
dro II dirigidas à Assembleia: “Augustos e Digníssimos Srs. 
Representantes da Nação: Muito haveis feito pelo progresso 
e felicidade de nossa Pátria, porém muito resta ainda por fa-
zer em uma nação nova, de extenso território, cheia de rique-
zas naturais e votada pela Providencia aos mais esplendidos 
destinos. Se é grande o encargo que assumis, não é menor 
o vosso patriotismo e o Brasil o recorda com a mais segura 
confiança. Está aberta a sessão”( Nas transcrições mantive a 
grafia da época)

 
 

Vinho Celeste e 
Água Rabelo

A fala 
do trono

Leite
ramalholeite84@gmail.com

Ramalho
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Os planos de saúde não cobrem 
a taxa de estacionamento dos pátios 
dos hospitais. São caríssimas, e nem 
todo assinante dos planos têm condi-
ções de arcar com mais essa despesa. 
Já não bastam as mensalidades es-
corchantes, e os exames que os pla-
nos deveriam cobrir e não cobrem, 
agora tem mais essa: se o usuário 
estacionar seu carro no pátio, vai ter 
de arcar com essa despesa. 

Nos shoppings (leia-se centros 
comerciais, por favor) o procedi-
mento é idêntico: o freguês, além de 
comprar os bens de consumo expos-
tos na lojas, tem de pagar o pedágio 
do estacionamento. E ainda recebe 
um bilhete com a advertência de que 
o estabelecimento não se responsa-
biliza por objetos deixados no inte-
rior do veículo. O freguês é roubado 
outra vez, dessa vez por conta de sua 
“trade fidelit�”.

Hospitais são benvindos “quod 
abundat”. Mas se paga por isso, e 
deve se pagar, enquanto as institui-
ções de saúde não são estatizadas, 
ou mesmo recebem um tratamento 
digno da parte dos governos. Você 
deve conhecer a cantora Mariza (dos 
Reis Nunes), “from” Moçambique, 
que senta praça em Portugal. Se não 
conhece, não vá pensar que só canta 
fados; também canta música brasi-
leira, americana, francesa etc. Por 
exemplo: “Barco Negro”, da autoria 
do gaúcho Caco Velho (originalmen-
te “Mãe Preta”), “Summertime”, dos 
irmãos Gershwin.

“Barco Negro” recebeu uma nova 
letra em Portugal, escrita por David 

Cronicartigo Pereira Sitônio Pinto 
Escritor - sitoniopinto@gmail.com

Carestia

Se você tiver prestígio 
nos planos de saúde, 

dê-lhes notícia 
da cobrança do 
estacionamento. 
Um dólar e meio, 
por uma hora!

Jesus Mourão Ferreira, pois “Mãe 
Preta” falava de negro apanhando na 
senzala. A ditadura de Salazar não 
gostou. Pode acessar as duas ver-
sões, que valem a pena. Sim, e o que 
tem Mariza a ver com os hospitais de 
Portugal? É que ela é mulher rica, e 
seu único filho (Martim) nasceu pre-
maturo, com a saúde muito precária. 
Mariza internou a menino na clínica 
neonatal mais famosa de Lisboa, mas 
o garoto não tinha melhora. Até que 
a mãe retirou-o e colocou seu filho 
num hospital público. Aí o menino 
escapou. No Brasil, isso não aconte-
ceria: provavelmente a criança iria a 
óbito, como se diz no jargão médico. 
Aqui, só Mariza poderia pagar a con-
ta, e em vão.

Esta semana fui visitar parente 
no hospital. Aquele hospital novo da 
Avenida Beira Rio, por trás do hospi-
tal velho, infestado de infecções. Pois 
me cobraram U$ 1,5 pelo estacio-
namento, por uma hora. Sei que de 
graça não pode ser, num país capi-

talista como o Brasil; mas cobrar R$ 
3,5 por uma hora de estacionamento 
é demais também. Aí eu fui embora. 
E meu parente tinha ido pelo mesmo 
motivo: o preço. Ele teria de pagar U$ 
36 por dia, ou seja, R$ 72. Só Mariza, 
cantando muito, poderia arcar com 
essa despesa.

Aliás, brevemente espero ir a 
Portugal, fazer um tratamento de 
Parkson. Estou botando canela na 
canjica, como diz meu parente Paulo 
Soares. As pernas também estão 
afetadas. Parkson, Douto Leitor, é 
mal incurável. Mas Portugal está na 
vanguarda para curar a dita doença. 
Ainda bem que não dói, mas incomo-
da. Vamos ver, vamos ver. Você sabe 
de algum chá para o caso? 

Sim, e se você tiver prestí-
gio nos planos de saúde, dê-lhes 
notícia da cobrança do estaciona-
mento. Um dólar e meio, por uma 
hora! Enquanto isso, tem estacio-
namento, na mesma área, cobrando 
apenas um dólar, e por duas horas. 
Menos da metade. E no raio de ação 
de dois hospitais. Só não digo quais 
são, para não fazer propaganda 
gratuita de nosocômios. Posso não, 
sou profissional. Já basta o cano 
que me deram com o “Lula lá” (eu 
assumo), e com outras peças de 
menor prestígio. Depois eu conto, 
dizia Ibrahim Sued. E botava o so-
çaite na geladeira – presumo que a 
geladeira seja a do necrotério, onde 
se guarda “presuntos”.

(Esta coluna é publicada terça, 
quinta e sábado
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FM
0h - Madrugada na Tabajara
4h - Aquarela Nordestina
6h - Programação Musical
7h - Programação Musical
7h30 - Sudema em Ação
8h - Espaço Ecológico
9h - Detran em Movimento
9h30 - Contação da Rua na Rádio
10h - Programação Musical
17h - Detalhes 105
19h - Programação Musical

AM
0h - Madrugada na Tabajara
4h - Aquarela Nordestina
6h - Programação Musical
7h - Mensagem de Fé
8h - Refletindo a vida
9h - Espaço Experimental
10h - Sambrasil
12h - Bola na Rede Especial
14h - Alô, Comunidade!
15h - Jornada Esportiva
19h - Missa Matriz N.S. de Lourdes
20h - Brega Show
23h - Vitrolão Tabajara

PROGRAMAÇÃO DE HOJE

“O estúdio Capim Santo foi 
concebido inicialmente sem 
grandes pretensões, mas rapi-
damente se tornou um ponto de 
encontro importantíssimo pra 
nós. Não há dúvidas que se não 
fosse o Capim Santo não haveria 
banda-fôrra” afirmou o baixista 
da banda-fôrra, Matteo Ciachi, 
sobre a criação do Estúdio Ca-
pim Santo e do próprio “Capim 
Santo Music Festival” que acon-
tece hoje na capital. Programa-
dos para subir ao palco durante 
a noite, as bandas Augustine 
Azul, Vieira e a Fôrra serão as 
responsáveis por movimentar o 
Centro Cultural Espaço Mundo, 
às 22h. O evento conta ainda 
com um DJ Set especial e faz re-
ferência e faz alusão onde as três 
bandas deram início a sua traje-
tória musical. Os ingressos para 
a apresentação custam R$ 10 
antecipado e R$ 15 na hora. 

Iniciando a noite de shows, a 
primeira banda a subir ao palco é 
a “Vieira”. Com intenção de exter-
nar composições e arranjos que 
traduzem a rotina passageira da 
vida de cada um, a banda é livre 
de qualquer categoria ou gênero. 
Além disso, Vieira antes de mais 
nada é um projeto musical, e ofe-
rece nada mais que isso, música, 
da forma mais sincera possível. 

Com sonoridade mista e psi-
cotrópica, influenciada pelo pop 
psicodélico dos Beatles, o Soul-
samba-roc� exalados por Jorge 
Ben e Tim Maia, e as baladas a 
base de sétimas maiores prove-
niente dos Los Hermanos; Vieira 
opta por se resumir à música 
alternativa independente, ou 
“indie” sendo interpretada pelos 
integrantes do grupo: Arthur 
Vieira (vocal, guitarra e compo-

Música

O meu editor não é muito rígido com relação ao 
“deadline” para a entrega do meu artigo sabatino, 
mas me esforço para entregá-lo sempre às quartas-
feiras. Nisso levo certa desvantagem, porque muitos 
assuntos que eu comento na quarta perdem a atua-
lidade no sábado. É até possível que o fato a que eu 
tenha tecido algum comentário, mesmo se era sólido, 
tenha se desmanchado no ar, diria �arl Marx.

Quarta-feira passada, por exemplo, quando eu fe-
chei este artigo, a violência que se instalara no Estado 
do Espírito Santo, principalmente na capital Vitória, 
já havia provocado a morte de 95 pessoas, por incom-
petência de gestão do governo do estado, motim dos 
poli-ciais militares e irresponsabilidade dos seus fa-
miliares que estão “impedindo-os” de exercer as ati-
vidades que lhes são de competência.

Pra completar a total bagunça, com bandidos 
incendiando ônibus, viaturas oficiais, obstruindo o 
tráfego urbano e assaltando à luz do dia em plena via 
pública, os integrantes da Polícia Militar estão retidos 
em casa por suas esposas e outros familiares, que 
trocaram os seus afazeres domésticos com os coman-
dantes da PM, que nada fazem por irritante incapaci-
dade de tomar decisões e agir como o momento exige 
em favor da sociedade.

É verdade que os Policiais Militares estão reivin-
dicando melhorias salariais e de condições de traba-
lho, armamento e outros apetrechos mais modernos 
indispensáveis para enfrentamento dos bandidos su-
periormente armados. Daí até retrair-se da sua mis-
são de defender a sociedade, para o que é pago (bem 
ou mal) e encafuar-se debaixo das saias das esposas e 
mães, é no mínimo uma atitude ridícula, senão covar-
de e vergonhosa.

Todos esses acontecimentos no Espírito Santo 
e os que os antecederam nas rebeliões em presídios 
de Manaus (AM) , Rio Branco (RR) e Natal (RN), além 
de fugas de presos em diversos estabelecimentos 
prisionais noutros Estados, coincidentemente eclodi-
ram justamente sob a gestão do ministro Alexandre 
Moraes, que dizem ter sido advogado do PCC, facção 
criminosa de âmbito nacional. O PCC, como foi ampla-
mente divulgado por todas as mídias, esteve à frente 
das carnificinas de terror que marcaram as rebeliões 
nos presídios.

Em meio a esse incontrolável burburinho, o 
ministro Alexandre Moraes surgiu com o seu Plano 
Nacional de Segurança Pública, que recebeu críti-
cas do Fórum Brasileiro de Segurança Pública, pro-
vocou renúncia coletiva de membros do Conselho 
Nacional de Política Criminal e Penitenciária do 
Ministério da Justiça e Cidadania (CNPCP). Sete dos 
seus 18 integrantes, incluindo o presidente, renun-
ciaram alegando que “a índole assumida por esse 
Ministério, ao que parece, resume-se ao entendi-
mento, para nós inaceitável, de que precisamos de 
mais armas e menos pesquisas”.

Pra fechar o firo, Alexandre Moraes é indicado 
para a vaga do ministro Teori Zavascki no Supremo 
Tribunal Federal e será sabatinado pela Comissão 
de Constituição e Justiça do Senado Federal, que tem 
como novo presidente o senador Edison Lobão (!), 
alvo de inquérito no STF acusado de integrar um gru-
po no Senado que agiu como organização criminosa 
para fraudar a Petrobras. É também investigado por 
atuar em desvios nas usinas de Belo Monte e Angra 3, 
quando foi ministro de Minas e Energia do governo 
Dilma Rousseff.

De quarta até hoje, o que mais aconteceu? Porque 
hoje é sábado.

Porque hoje 
é sábado

em destaque
Mídia

Alarico Correia Neto
alaconeto@gmail.com

Rádio Tabajara

Em cartaz

Serviço
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A abertura do evento fica por conta do músico paraibano Vieira, acompanhado da sua banda

CINQUENTA TONS MAIS ESCUROS (EUA 
2017). Gênero: Drama. Duração: 117min. 
Classificação: 16 anos. Direção: James Foley. 
Com, Dakota Johnson, Jamie Dornan, Bella 
Heathcote. Sinopse: Adaptação do segundo 
livro da trilogia de E. L. James iniciada em 
Cinquenta Tons de Cinza (2015). Incomodada 
com os hábitos e atitudes de Christian Grey, 
Anastasia decide terminar o relacionamento 
e focar no desenvolvimento de sua carreira. O 
desejo, porém, fala mais alto e ela logo volta 
aos jogos sexuais do conturbado empresário. 
CinEspaço1: 14h, 16h30,19h, 21h30 (LEG). Ma-
naíra2:17h45 (DUB) e 20h30 (LEG). Manaíra5: 
18h45, 21h30 (LEG). Manaíra9: 14h15, 19h45 
(DUB) e 17h, 22h30 (LEG). Manaíra11: 13h45, 
16h30, 19h15, 22h (LEG). Mangabeira1: 14h15, 
17h, 19h15, 22h30 (DUB). Mangabeira5: 18h45, 
21h30 (LEG). Tambiá2:14h10, 16h20, 18h30, 
20h45 (DUB). Tambiá6: 14h15, 16h25, 18h35, 
20h50 (DUB).

LA LA LAND  (EUA 2017) . Gênero: Musical. 
Duração: 129 min. Classificação: livre. Direção: 
Damien Chazelle. Com Ryan Gosling, Emma 
Stone, John Legend. Sinopse: Ao chegar em Los 
Angeles o pianista de jazz Sebastian conhece 
a atriz iniciante Mia e os dois se apaixonam 
perdidamente. Em busca de oportunidades 

para suas carreiras na competitiva cidade, os 
jovens tentam fazer o relacionamento amoroso 
dar certo enquanto perseguem fama e sucesso. 
CinEspaço4: 13h50, 16h20, 18h50, 21h20 (LEG).  
Manaíra6:22h20 (LEG). Manaíra10:15h20, 
21h40 (LEG).

MOANA – UM MAR DE AVENTURAS 
(EUA  2017) . Gênero: Animação. Duração: 113 
min. Classificação: Livre. Direção: John Musker, 
Ron Clements. Com Auli’i Cravalho, Dwayne 
Johnson, Alan Tudyk. Sinopse: Moana Waialiki 
é uma corajosa jovem, filha do chefe de uma 
tribo na Oceania, vinda de uma longa linhagem 
de navegadores. Querendo descobrir mais sobre 
seu passado e ajudar a família, ela resolve partir 
em busca de seus ancestrais, habitantes de uma 
ilha mítica que ninguém sabe onde é. Manaíra2: 
15h15 (DUB). Tambiá3: 14h35 (DUB). 

CINE BANGÜÊ - CLARISSE OU ALGUMA 
COISA SOBRE NÓS DOIS (BRA 2017). Gê-
nero: Drama. Duração: 85 min. Classificação: 
16 anos. Direção: Petrus Cariry. Com Sabrina 
Greeve, Everaldo Pontes, Verônica Cavalcanti, 
David Wendefilm. Sinopse: A árida pedreira e a 
floresta que ainda pulsa. Um pai muito doente 
revê a filha. Ressentimentos são postos à mesa. 
A memória dos mortos, despertada por objetos, 

sombras e sonhos, afeta Clarisse nesse cenário 
de beleza e agonia. Seu marido e os negócios a 
esperam na cidade. Cine Bangüê: 17h30, 18h30, 
20h15. 

CINE BANGÜÊ - A CIDADE ONDE ENVE-
LHEÇO (BRA 2017). Gênero: Drama. Duração: 
99 min. Classificação: 12 anos. Direção: Marília 
Rocha. Com Elizabete Francisca, Francisca Manuel, 
Paulo Nazareth, Jonnata Doll, Wederson dos 
Santos. Sinopse: Francisca, uma jovem emigrante 
portuguesa morando no Brasil, recebe em sua 
casa Teresa, uma antiga conhecida com quem já 
havia perdido contato. Teresa acaba de chegar e 
vive momentos de descoberta e encantamento 
com o novo país, enquanto Francisca anseia por 
Lisboa. Cine Bangüê: 18h30.

CINE BANGÜÊ- O LAMENTO (KOR 2017). 
Gênero: Suspense.  Duração: 156 min. Classifi-
cação: 16 anos. Direção: Na Hong-jin. Com Kwak 
Do-Won, Hwang Jeong-min, Chun Woo-hee. 
Sinopse: A chegada de um misterioso estranho 
em uma aldeia tranquila coincide com uma onda 
de assassinatos cruéis, causando pânico e descon-
fiança entre os moradores. Quando a filha do 
oficial de investigação Jong-Goo cai sob a mesma 
magia selvagem, ele chama um xamã para ajudar 
a encontrar o culpado. Cine Bangüê: 15h.

sições), Marcus Menezes (bateria), 
Lee Cavalcante (guitarra, voz) e 
Rhafael Cainã (baixo, voz).

Formada pela iniciativa do 
músico Arthur Vieira, a banda tem 
um EP lançado em 2015, intitula-
do “Comercial Sul”. Em um breve 
recorte, o EP é composto por 5 
faixas, ambas com sonoridades, te-
mas e estilos distintos que tradu-
zem por meio da linguagem pop: 
a vida, sensações e episódios que 
tentam se equilibrar em uma linha 
tênue entre o fictício, e a vida real. 

Já outra atração da noite, que 
também fica responsável por colo-
car literalmente fogo na pista, é a 
banda-fôrra. Em sua apresentação, 
os integrantes fazem um encontro 
de águas, vontades e referências. 
Atualmente, formado por Ernani 
Sá, Lue Maia, Gustavo Limeira, 
Matteo Ciacchi e Hugo Limeira, o 
grupo promove o diálogo de sono-
ridades estrangeiras com a essên-
cia da música brasileira em pé de 
igualdade – música brasileira sem 
estereótipos geográficos. 

Definindo seu canto como ‘de 
quem é livre’, a banda lançou seu 
primeiro EP homônimo em 2015, 

além de realizar sua primeira 
turnê no Sudeste e participar 
de importantes festivais pelo 
Nordeste, a banda vem em sua 
carreira dividindo o palco com 
grandes atrações nacionais o que 
demonstra sua desenvoltura e 
apreciação por parte do público 
por suas canções. 

É por último, mas não menos 
importante, a Augustine Azul fina-
liza do Capim Santo Festival Music 
com suas influências instrumen-
tais e de rock progressivo. Fazen-
do um som que engloba ainda 
blues, stoner, jazz e funk, a banda 
é composta por João Yor, Jonathan 
Beltrão e Edgard Junior. 

Em seus arranjos e canções, 
o público poderá encontrar uma 
sonoridade densa, com muito fuzz 
presente, aliando peso e precisão, 
unindo a agressividade do rock 
com a psicodelia. O grupo já par-
ticipou de importantes festivais 
independentes, realizou uma tour 
pelo Sudeste do País e recentemen-
te lançou seu segundo trabalho 
“Lombramorfose” (2016), pelo selo 
francês More Fuzz Records, nas 
principais plataformas digitais. 

Bandas paraibanas se apresentam 
hoje no Capim Santo Music Festival
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Secretário de Estado da Cultura, Lau Siqueira, lamenta a morte do artista plástico Elpídio Dantas

Luto nas artes visuais da Paraíba

“Lutando contra o 
câncer, o artista plásti-
co paraibano Elpídio 
Dantas morre aos 63 
anos. Tempos atrás ele 
me dizia que não esta-
va mais pintando óleo 
sobre tela por conta do 
efeito da tinta. Grande 
artista. Grande pessoa. 
Lamentável demais. 
Solidariedade aos fa-
miliares”. Assim se 
manifestou, nas redes 
sociais, o secretário 
de Estado da Cultura 
da Paraíba, poeta Lau 
Siqueira, ao saber do 
falecimento - que ocor-
reu na noite da última 
quinta-feira (9) - do 
pintor, natural do Mu-
nicípio de São Bento, 
localizado no Sertão do 
Estado. O corpo foi ve-
lado a partir das 10h de 
ontem, numa funerária 
instalada no bairro de 
Jaguaribe, e o sepulta-
mento aconteceu às 
17h, no Cemitério Senhor 
da Boa Sentença, na 
Ilha do Bispo, em João 
Pessoa.

O artista plástico, 
que estava internado 
no Hospital Napoleão 
Laureano, localizado 
no bairro de Jaguaribe, 

Elpídio Dantas era natural da cidade de São Bento, no interior do Estado e, nos últimos meses lutava contra um câncer; deixou um importante legado artístico produzido ao longo da vida

Carminho é considerada uma das mais talentosas cantoras da sua geração

Fotos: Divulgação

Homenagem

Cantora Carminho grava álbum com músicas de Tom Jobim 

O maestro Antonio Car-
los de Almeida Brasileiro 
Jobim teria feito 90  anos no 
último dia 25 de janeiro.  A 
cantora portuguesa Carmi-
nho o homenageia com o ál-
bum “Carminho canta Tom 
Jobim” reunindo 14 faixas 
e participações de artistas 
brasileiros, como Marisa 
Monte em “Estrada do sol”, 
(dele com Dolores Duran) 
Maria Bethânia em “Modi-
nha” (com Vinicius de Mo-
raes) e Chico Buarque em 
“Falando de amor” (só de 
Tom), já tinha gravado com 
ela no álbum Alma. O CD 
foi produzido por Vinicius 
França, empresário de Chico 
Buarque.

Gravar Tom Jobim não 
é tarefa fácil, mas Carmi-
nho dá esse pulo numa 
dimensão ímpar, com o 
sotaque lusitano nas inter-
pretações e está muito bem 
ao lado da Banda Nova, que 
o acompanhou o maestro 
por dez anos, formada pelo 
violonista Paulo Jobim (fi-
lho de Tom), o pianista Da-
niel Jobim (neto), o violon-
celista Jaques Morelenbaum 
e o baterista Paulo Braga. 
O CD “Carminho canta Tom 
Jobim” foi gravado no Rio de 
Janeiro, nos estúdios da Bis-
coito Fino.

Nesse clima fami-
liar, Carminho, em entrevista 
releva que a ideia de gravar 
o disco partiu de um convi-
te da família de Tom Jobim, 
tendo ela  recebido de Paulo 

Jobim, 220 canções de varia-
dos tempos do artista, para 
que  desse início a escolha 
do repertório.

“Esse disco partiu de 
um convite da família Jobim 
e só acreditei que ia aconte-
cer quando de fato me en-
contrei com o Paulo (Jobim), 
e percebi que tinha grande 
parte da obra de Tom Jobim 
em minhas mãos, para po-
der escolher as canções que 
queria. Aí começamos a tra-
balhar. Eu gostei muito! Foi 
uma honra e uma emoção 
muito grande gravar este 
disco”.

A canto-
ra portugue-
sa ficou uma 
t e m p o r a d a 
escutando as 
canções de Jo-
bim, muitas, 
ela já conhecia, 
mas tudo foi feito com um 
critério para que fosse res-
peitado o português falado 
em Portugal e o português 
falado em nosso país, já que 
algumas palavras são pro-
nunciadas diferentes.

“E um dos critérios foi 
escolher só os poemas que 
respeitassem o português de 
meu país e excluir canções 
em que os versos usassem 
o pronome de tratamento 
‘você’. Tornava-se impossível 
a missão de interpretar, se eu 
não usasse as palavras que a 
música utilizaria, como ‘você’. 
Nós não dizemos ‘você’. Nós 
dizemos ‘tu’, ‘tu queres’, com 
o pronome conjugado com 
a sua figura verbal definida”, 
afirma a artista.

Ela explica mais deta-
lhado sobre as canções se-
lecionadas, que teriam que 
ser na segunda pessoa. “Te-
riam mesmo de ser canções 
na segunda pessoa. Ou des-
critivas, ou com outras te-
máticas. Na verdade, esse é 
um disco onde eu sinto que 
tentei não abdicar da minha 
própria linguagem, que me 
trouxe até aqui, que me for-
mou, e que vem muito do 
fado naturalmente, porque 
o fado é que me ensina não 
só a escolher poemas como 
a interpretá-los ou a ouvir 

as palavras 
para perceber 
como é que as 
vou cantar”, re-
gistra.

C a r m i -
nho arremata: 
“Muitas letras 
de canções ne-

cessitam do meu português”. 
Ela reafirma que seria mui-
to estranho cantar palavras 
que nunca dito antes, ou ex-
pressões que querem dizer 
o mesmo, mas de uma outra 
forma, com um gerúndio, 
por exemplo.

“Há canções lindas, 
como Por Causa de Você que 
entrou no disco, mas em 
inglês Don’t Ever Go Away, 
como cantou Frank Sinatra, 
porque era uma das minhas 
preferidas e a verdade é que 
não a poderia cantar por-
que ficaria estranho. Ou eu 
cantava em brasileiro, que é 
uma mimetização à cultura 
brasileira, ou eu faria uma 
coisa super estranha. Ambas 
são más”, conclui.

O CD é todo belo em sua 
oportuna gravação com a 
dramaticidade de sua veia 
fadista, que é peculiar em to-
dos os seus discos. Ela abra-
ça o repertório de Jobim em 
destaques como “Retrato em 
branco e preto”  (quase ca-
pela), quando sua voz se en-
contra com o violoncelo.

Além da interpretação 
de “Luiza”, ao lado de “O que 
tinha de ser” (dele e Vinicius)

A faixa “Sabiá”, (de Tom 
e Chico Buarque) é um mo-
mento teatral que ela in-
terpreta num dueto com o 
cantor português Antonio 
Zambuja e começa com uma 
introdução declamada do 
poema “Canção do exílio”, 
de Gonçalves Dias, pela atriz 
Fernanda Montenegro. “Isso 
é um momento muito bonito, 
eu celebro junto dessa gran-
de atriz brasileira, Fernanda 
Montenegro de um talento 
inesgotável”, disse.

Sobre as gravações, com 
esses músicos que têm uma 
identificação maior com Tom 
Jobim, ela agradece: “eles fo-
ram orientando-me dentro 
do universo do Tom, acolhe-
ram-me. Senti-me completa-
mente acolhida”. Ela diz que 
Marisa Monte “é sua irmã 
brasileira”, que lhe presen-
teou com “Chuva no mar” que 
ela gravou no CD “Canto”, em 
que cantam juntas.

Carminho nasceu para 
cantar. Já tem os Prêmios 
Amália Revelação e Melhor 
Fadista, é filha da fadista Te-
resa Siqueira e estreou-se 
discograficamente a solo em 
2009 com Fado.

Kubitschek Pinheiro 
Especial para A União

onde se submetia a trata-
mento contra um câncer, 
deixou a mulher e três 
filhos. Elpídio Dantas 
demonstrou seu pendor 
e talento ainda criança, 
quando se utilizava de 
pedaços de carvão para 
rabiscar as paredes da 
casa onde nasceu, em 
São Bento. Mais tarde, 
ele passou a produzir 
não apenas pinturas em 
óleo e acrílico sobre tela, 

caracterizadas pelas cores 
tropicais para dar os tons 
nos gestos figurativos, mas 
também esculturas e xilo-
gravuras. Seu nome ficou 
conhecido - e reconheci-
do pelas premiações que 
recebeu - após realizar 
exposições individuais 
e participar de salões no 
Brasil e em vários outros 
países. 

Já o artista plástico 
paraibano - natural de 

Patos - Wilson Figueire-
do, que reside em João 
Pessoa, também lamen-
tou a morte de Elpídio 
Dantas. “Senti um im-
pacto muito grande, 
apesar de vir, já há al-
gum tempo, adoentado, 
mas tinha a esperança de 
que se recuperasse, mas 
isso não foi possível”, dis-
se ele para A União. “Era 
um ser humano espeta-
cular e, por isso, tenho 

um profundo sentimen-
to por sua morte”, acres-
centou.

“Elpídio Dantas foi 
um dos grandes artistas 
plásticos não apenas da 
Paraíba mas, também, 
do Brasil. Lembro que, 
quando realizei, no ano 
de 2006, no Casarão 
dos Azulejos, na ci-
dade de João Pessoa, a 
primeira exposição da 
minha carreira, cujo 

título foi Vivificante 
e reunia pinturas na 
técnica mista arame 
sobre acrílica em eu-
catex, ele compareceu 
para me honrar com 
sua presença e deu seu 
aval, profetizando, na 
ocasião, que eu tinha 
futuro como artista. E, 
realmente, tenho con-
seguido cumprir essa 
profecia”, concluiu Wil-
son Figueiredo. 

Eu gostei muito! Foi 
uma honra e uma 

emoção muito grande 
gravar este disco 



Segue preso
O juiz Sérgio Moro negou pedido da defesa 
e manteve prisão do ex-deputado federal 
Eduardo Cunha (PMDB-RJ). Página 14
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Instituições financeiras terão 90 dias para se adequar à nova medida que visa combater explosões em agências

Sancionada lei que prevê 
vigilantes em bancos 24 horas

Foto: Assessoria/CMJP

Explosões a caixas ele-
trônicos e assaltos a bancos 
serão combatidos de forma 
mais eficaz em João Pessoa. 
Foi sancionada lei, de auto-
ria do vereador Bruno Farias 
(PPS), que obriga as insti-
tuições bancárias públicas 
ou privadas, e as cooperati-
vas de crédito, a manterem 
vigilantes por 24 horas em 
todas as agências, inclusive 
em finais de semana e feria-
dos. A Lei n͑ 1͵.͵9ͺȀ201͹ 
dá prazo de 90 dias para a 
contratação dos profissio-
nais, e demais adequações, 
e estipula multa em caso de 
descumprimento.

Segundo Bruno Farias, 
a lei foi pensada e elaborada 
com a finalidade de comba-
ter a onda de explosões e 
roubos a caixas eletrônicos 
e agências bancárias, que é 
uma realidade na capital pa-
raibana, e resguardar a vida 
de usuários que são feitos de 
reféns, além de pessoas que 
transitam pelas ruas e que 
podem ser atingidas no mo-
mento das explosões. 

“Essa lei, além de vi-
sar trazer mais segurança e 
combater a violência, pode 
resultar na diminuição drás-
tica do número de caixas 
eletrônicos e agências ban-
cárias explodidos em nossa 
cidade”.

Em sua justificativa, o 
parlamentar aponta a fragi-
lidade do sistema de segu-

rança devido à ausência dos 
vigias fora do expediente 
bancário. “A falta de segu-
ranças expõe bancários, fa-
miliares e clientes a risco de 
morte, traumas e sequelas 
que poderão refletir futura-
mente sobre a saúde física e 
mental de quem se torna ví-
tima da violência”.

A lei prevê que os vigi-
lantes deverão permanecer 
no interior das agências em 
local em que possam se pro-
teger durante a jornada de 
trabalho e dispor de botão 
de pânico e terminal telefô-
nico, para acionar rapida-
mente a polícia, e de dispo-
sitivo que acione sirene de 
alto volume no lado externo 
do estabelecimento, para 
chamar a atenção de tran-
seuntes e afastar delinquen-
tes de forma preventiva a 
cada acionamento.

O vereador comemora a 
sanção da lei que representa 
um importante avanço para 
a segurança dos cidadãos. 
“Esperamos que os cidadãos 
e às próprias instituições te-
nham um ambiente digno e 
mais seguro e protegido de 
assaltos e explosões. Era ne-
cessário o estabelecimento 
de uma política de normas 
e rotinas de segurança que 
valorizasse a vida acima de 
tudo e que preconizasse a 
execução dos demais servi-
ços de maneira segura e res-
ponsável”, disse. Vereador Bruno Farias (PPS), autor do projeto de lei, comemorou a sanção e vê avanço para segurança dos cidadãos e dos próprios bancos

O deputado federal 
Luiz Couto (PT-PB) ma-
nifestou sua preocupação 
com a possibilidade de 
retirada da Vara do Tra-
balho atualmente existen-
te em Monteiro, no Cariri 
da Paraíba. A mudança 
está em estudo no Tribu-
nal Regional do Trabalho 
(TRT) da 1͵͐ Região, com 
o objetivo de atender à 
demanda em outros mu-
nicípios.

̶Tenho um carinho 
especial com os municí-
pios do Cariri paraibano 
e manifesto minha preo-
cupação com o que está 
para acontecer na esfera 
judicial, em especial nas 
regiões de Amparo, Ca-
malaú, Caraúbas, Congo, 
Coxixola, Gurjão, Mon-
teiro, Ouro Velho, Parari, 
Prata, São João do Cari-
ri, São João do Tigre, São 
José dos Cordeiros, Santo 
André, São Sebastião do 
Umbuzeiro, Serra Branca, 
Sumé e Zabelê̶, disse Luiz 
Couto em seu pronuncia-
mento.

O parlamentar re-
cebeu manifestações de 
autoridades municipais 
e da sociedade civil e 
aproveitou para fazer um 
apelo ao desembargador 
e presidente do Tribunal 
Regional do Trabalho da 
1͵͐ Região, para que não 
permita a retirada da uni-
dade de Monteiro. 

A̶ comarca de Mon-
teiro é muito importante 

para todo o Cariri. A de-
manda processual só vem 
aumentando com a Trans-
posição das �guas do Rio 
São Francisco e empreen-
dimentos instalados na-
quelas regiões. Não pode-
mos abandonar o Cariri, 
principalmente na esfera 
judicial, porque o povo ca-
rece de orientação, apoio 
e justiça. Os advogados do 
Cariri e a sociedade civil 
ficarão muito distantes 
para requerer à Justiça 
seus direitos líquidos e 
certos̶, disse Luiz.

Luiz Couto reafirmou 
seu compromisso com 
a sociedade do Cariri e 
como representante le-
gal do Estado da Paraíba 
para lutar pela preserva-
ção dos direitos da popu-
lação, que agora sofrem 
retrocessos. Ele acrescen-
tou ter enviado ofícios às 
autoridades competentes 
para que a retirada da 
Vara do Trabalho de Mon-
teiro não aconteça.

Monteiro pode  perder 
Vara do Trabalho

Luiz Couto reafirmou 
seu compromisso com a 
sociedade do Cariri como 
representante legal do 
Estado da Paraíba para 
defender os interesses 

do povo

Presidente na PB

Charliton destaca 37 anos do 
PT e condena "perseguição"

O Partido dos Traba-
lhadores completou ͵͹ 
anos de fundação, e o pre-
sidente estadual na legen-
da na Paraíba, Professor 
Charliton, falou sobre o dia 
de hoje e das pessoas que 
ajudaram na construção do 
partido.

“Saúdo toda a nossa 
militância, como também os 
dirigentes, parlamentares 
e governos do PT pelos ͵͹ 
anos do nosso partido. O PT 
nasceu das lutas populares, 
do movimento operário, da 
luta pela terra, por salários 
e empregos dignos. O PT 
foi fundamental para que 

o Brasil avançasse no pro-
cesso de redemocratização, 
na defesa do que acreditá-
vamos ser uma Constitui-
ção democrática e cidadã, e 
avançou quando esteve no 
governo mudando a vida 
de milhões de brasileiros 
e brasileiras que antes não 
tinham nenhuma oportuni-
dade”, destacou.

O Professor Charliton 
lembrou ainda que, infeliz-
mente, poucos dias atrás 
o partido, e em especial o 
ex-presidente Lula, perdeu 
a companheira Marisa Le-
tícia, “uma mulher guer-
reira, de muita fibra, que 

ajudou na construção do 
PT”: “Mesmo celebrando 
͵͹ anos de fundação e de 
resistência, não podemos 
esquecer que ontem foi 
realizada a missa de séti-
mo dia do falecimento da 
nossa eterna primeira-da-
ma. Todos sabem o que ela 
suportou. Foram ataques 
contra a sua família e con-
tra o partido que ajudou 
a fundar, e como forma 
de gratidão devemos nos 
manter firmes e honrar 
todos os momentos que 
Dona Marisa Letícia dedi-
cou ao Partido dos Traba-
lhadores”.

Complementando, o 
presidente estadual do PT da 
Paraíba lembrou a persegui-
ção que o PT e o ex-presiden-
te Lula continuam sofrendo: 
“Tentam apagar a história do 
PT e tudo o que ele fez pelo 
desenvolvimento do nosso 
País, mas aqueles que senti-
ram no dia a dia o que foi o 
Governo do PT, através do 
acesso à educação, saúde e 
emprego, nunca irão esque-
cer. Sobre Lula, nada é prova-
do, e mesmo assim eles insis-
tem em encontrar algo ilícito 
que tenha o envolvimento do 
nosso ex-presidente. A per-
seguição é clara”.

Mamanguape ganha Coreto 
Cultural e prefeita comemora

A C�mara Municipal de 
Mamanguape aprovou o Pro-
jeto do Coreto Cultural enca-
minhado pela prefeita Ma-
ria Eunice para apreciação 
legislativa da Casa Senador 
Ru� Carneiro. O projeto foi 
aprovado por unanimidade.

O projeto Coreto Cultu-
ral, idealizado pela gestão, 
contará com parcerias fir-
madas com empresários da 
cidade, que aceitaram a ideia 

dando o devido suporte es-
sencial para a execução do 
evento, que já começa nesta 
sexta-feira (10), a partir das 
20h, na Praça da Matriz, com 
Adailton do Sax, Raphael 
Leandro e ainda participa-
ções do cantor e compositor 
Carlos Mendes e um mo-
mento de descontração com 
Adalberto Trindade.

A prefeita Maria Eunice 
disse que o objetivo é pro-

porcionar lazer e cultura 
para a população, além de 
fomentar a economia local.

O secretário de Turis-
mo Junior Gledson falou 
da importância do projeto 
destacando que a Prefeitu-
ra está de “portas abertas” 
para apoiar a cultura local. 
Previamente, houve uma 
reunião no Centro Cultural 
Fênix com a presença dos 
empresários que apoiam o 

projeto, artistas da terra, 
além de alguns ambulantes 
onde, na oportunidade, foi 
realizada a entrega de uten-
sílios para trabalho, como 
tendas, porta-guardanaposȀ
canudos, copos térmicos, ca-
misetas e cardápios padro-
nizados. “Proporcionaremos 
condições favoráveis para 
que o projeto aconteça. Va-
mos somar, trabalhando com 
esses temas̶.
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Os teóricos sociais Boaventura Santos e Leo-
nardo Avritzer, em 2003, relembraram que após a 
Segunda Grande Guerra, a desejabilidade da demo-
cracia como forma de governo tornou-se um fato 
incontestável, sem, contudo, deixar de implicar 
em restrição às formas de participação e sobera-
nia ampliada em favor de um consenso em torno 
de um procedimento eleitoral para a formação de 
governos. 

Especificamente para Leonardo Avritzer, as 
razões para a consolidação dessa hegemonia são 
ancoradas em três elementos decisionísticos e an-
tiargumentativos: (1) a noção de que as diferenças 
culturais não podem ser resolvidas por meio da 
argumentação; (2) a defesa de uma inter-relação 
estreita entre administração não participativa e 
preservação da complexidade; e (3) a ideia de que o 
processo eleitoral consiste na aferição de preferên-
cias individuais pré-formadas.

Para Boaventura Santos, no começo do último 
quartel do século passado, a suspensão da ideia de 
bem comum sustentada pelos procedimentalistas 
eleitorais (Schumpeter, Downs e Bobbio) entrou 
em colapso a partir de dois critérios distintos: (1) 
a ênfase na criação de uma nova gramática social 
e cultural e (2) o entendimento da inovação social 
articulada com a inovação institucional, na busca 
de uma nova institucionalidade da democracia.

�sto significa dizer que a perda de centralidade 
da concepção de deliberação por decisão, pela re-
gra da maioria, fez com que fosse almejada para as 
sociedades contemporâneas uma nova gramática 
para o político e o social. Para a teoria política esta 
nova gramática significa a abertura de espaço para 
a contestação da capacidade de resposta do modelo 
hegemônico-liberal. 

Porém, para Pierre de Rosanvallon emerge a 
responsabilidade por um alargamento do campo 
de análise política da democracia, que leva em con-
sideração as reações da sociedade às disfunções 
originais dos regimes representativos.

O mal-estar da representação nas sociedades 
contemporâneas e complexas direcionam os gover-
nos democráticos a percorrer caminhos que lhes 
venham assegurar a sua legitimidade não mais 
pelo procedimentalismo eleitoral (regra da maio-
ria), mas por outras vias procedimentais. 

É perceptível que isto venha ser a sedimenta-
ção da base explicativa da virada da deliberação 
decisionística para a argumentativa. 

Alguns autores, na atualidade, partem dos 
aportes de John Rawls e Jürgen Habermas, a exem-
plo de James Bohman e Joshua Cohen. Muito em-
bora pese a assertiva de que os principais estudos 
sobre a noção de deliberação pública têm sua base 
conceitual marcada pelos trabalhos do filósofo Jòr-
gen Habermas. 

Embora alguns autores contemporâneos ten-
tem obscurecer as contribuições de John Rawls. 
Este e Jürgen Habermas construíram os aportes te-
óricos basilares para a compreensão dos sentidos 
da deliberação pública. 

Os sentidos da deliberação pública são vários 
assim como também a sua idealidade. Ironicamente, 
James Bohman acrescenta que os teóricos delibera-
tivos precisam defender os antigos populares e ago-
ra quixotescos ideais de democracia participativa. 

Quixotescos enquanto pensados em sociedades 
minúsculas com a apresentada por Rousseau, mas 
possíveis de serem alcançados se levados à esfera 
pública em troca de razões também públicas, por 
vias deliberativas onde os cidadãos devam apresen-
tar condições que favoreçam a sua igualdade, den-
tro das possibilidades de estreitamento nas relações 
entre a democracia e a cidadania em novos sentidos 
nas sociedades contemporâneas e complexas.

Argumento 
político

Madeira
alberto.madeira@hotmail.com

Acilino
O relator ressalta que Alexandre tem intensa produção acadêmica nas áreas do direito constitucional, administrativo e penal

Braga entrega parecer ao STF
sobre a indicação de Moraes

O senador Eduardo 
Braga (PMDB-AM) entre-
gou ontem seu relatório so-
bre a indicação do ministro 
licenciado da Justiça e Se-
gurança Pública, Alexandre 
de Moraes, para ocupar a 
vaga deixada pelo ministro 
Teori Zavascki no Supremo 
Tribunal Federal. Zavascki 
morreu em um acidente 
aéreo no dia 19 de janeiro, 
em Paraty, Litoral do Rio de 
Janeiro.

Braga, que foi escolhido 
relator da indicação na últi-
ma quinta-feira, logo após 
a instalação da Comissão 
de Constituição e Justiça do 
Senado, já havia elogiado a 
escolha de Moraes.

No relatório, o senador 
ressalta que Moraes tem 
“intensa produção acadê-
mica nas áreas do direito 
constitucional, direito ad-
ministrativo e direito penal, 
especialmente relaciona-
da a temas como proteção 
aos direitos fundamentais, 
funcionamento das institui-
ções democráticas e comba-
te à corrupção”.

Braga cita no parecer 
trechos do currículo de Ale-
xandre de Moraes e ressal-
ta que ele atuou no serviço 
público como promotor de 
Justiça do Estado de São 
Paulo, além de ter traba-

Mariana Jungmann
Da Agência Brasil

lhado no setor privado nas 
áreas “consultiva e conten-
ciosa”.

Quanto à experiência 
profissional do indicado, 
cabe destacar que atuou em 
diferentes frentes na advoca-
cia privada, Poder Executivo, 
Poder Judiciário e Ministério 
Público, tendo contato com 
as diversas facetas do fenô-
meno jurídico na nossa so-
ciedade, tanto em atividades 
jurídicas em sentido estrito 
na defesa de causas judiciais 
quanto na gestão de políticas 
públicas de acesso à justiça, 
segurança pública e trans-
portes”, afirma Braga.

O relator diz ainda que 
diversas entidades ligadas 
ao Poder Judiciário divulga-
ram notas públicas favorá-
veis à indicação de Moraes, 
tais como a Associação dos 
Juízes Federais (Ajufe), a 
Associação dos Magistrados 
Brasileiros (AMB), o Conse-
lho Nacional de Procura-
dores-Gerais do Ministério 
Público dos Estados e da 
União e a Associação Nacio-
nal dos Membros do Minis-
tério Público (Conamp).

Ao fim do relatório, 
Braga ressalta que o voto é 
secreto e que, por isso, não 
pode declarar se é favorável 

à indicação. O senador res-
salta, no entanto, que, com 
essas informações, forne-
ceu aos membros da CCJ “os 
elementos suficientes para 
decidir sobre a indicação”.

Com o relatório dispo-
nível, os integrantes da co-
missão já podem ter aces-
so e até marcar a sabatina 
de Moraes para a próxima 
quarta-feira. (15). No en-
tanto, a expectativa é de 
que na próxima reunião 
sejam concedidas vistas co-
letivas ao texto de Braga e 
que a sabatina e votação na 
comissão fiquem marcadas 
para o dia 22.

O senador Eduardo Braga não disse no seu relatório se é a favor da indicação de Alexandre Moraes para o STF

Foto: Pedro França-Agência Brasil

Operação Lava Jato

Moro nega pedido da defesa para  
libertar ex-deputado Eduardo Cunha

O juiz federal Sérgio 
Moro, responsável pelos 
processos da Operação Lava 
Jato na primeira instância, 
negou ontem o pedido de 
liberdade ao ex-presidente 
da Câmara Eduardo Cunha 
(PMDB-RJ).

Segundo o juiz, o po-
der político do peeme-
debista põe em risco as 
investigações e também a 
conclusão dos processos 
em que Cunha é acusado.

O juiz justificou que 
nada mudou em relação ao 

pedido de prisão preventi-
va de Eduardo Cunha e às 
recusas do ministro Teori 
Zavascki, do STF, para pe-
didos de habeas corpus do 
ex-deputado. Moro diz ain-
da que a prisão preventiva 
foi mantida por desembar-
gadores federais, pelo mi-
nistro Felix Fischer, do STJ, 
e pelo ministro Teori.

“É a lei que determi-
na que a prisão preven-
tiva deve ser mantida no 
presente caso, mas, na 
esteira do posicionamen-
to do eminente e saudoso 
ministro Teori Zavascki 

nos aludidos julgados, 
não será este Juízo que, 
revogando a preventiva 
de Eduardo Cosentino da 
Cunha, trairá o legado de 
seriedade e de indepen-
dência judicial por ele ar-
duamente construído na 
condução dos processos 
da Operação Lava Jato no 
âmbito Supremo Tribu-
nal Federal, máxime após 
a referida tentativa feita 
pelo acusado de intimidar 
a Presidência da República 
no curso da ação penal”.

No despacho, Moro 
citou o artigo que Cunha 

escreveu para a Folha de 
S.Paulo, na última quinta-
-feira (9), em que disse 
que estava preso para 
servir de exemplo. O juiz 
se defendeu. “Em primei-
ro lugar, é necessário, em 
vista das palavras do acu-
sado no referido artigo, 
despersonalizar o deba-
te. Não tem este julgador 
qualquer questão pessoal 
contra o acusado Eduar-
do Cosentino da Cunha 
ou contra qualquer outro 
acusado ou condenado na 
assim denominada Opera-
ção Lava Jato”.

Do Portal UOL

Janot vai ao ES hoje discutir 
a greve de policiais militares

O procurador-geral 
da República, Rodrigo Ja-
not, deve chegar na manhã 
deste sábado (11) a Vitória 
para discutir com o gover-
no estadual, o Ministério 
Público Federal, a Justiça 
Federal e Estadual e com 
as Forças Armadas formas 
de encerrar a paralisação 
dos policiais militares. O 
Espírito Santo registra o 

sétimo dia sem patrulha-
mento da Polícia Militar 
nas ruas.

Mais cedo, a cúpula da 
segurança pública anun-
ciou o indiciamento de 703 
policiais militares pelo cri-
me militar de revolta. Se 
condenados, a pena é de 8 
a 20 anos de detenção em 
presídio militar e a expul-
são da corporação. Esses 
policiais tiveram o ponto 
cortado desde sábado (4) 
e não vão receber salário. 

O secretário de Seguran-
ça Pública, André Garcia, 
informou que eles foram 
indiciados por revolta por 
estarem armados e aquar-
telados nos batalhões.

O secretário ainda afir-
mou que o governo está 
identificando, por meio de 
imagens, as mulheres e os 
parentes dos policiais que 
estão participando das ma-
nifestações e bloqueiam a 
entrada dos quartéis para 
evitar a saída das viatu-

ras. O objetivo é respon-
sabilizar civilmente essas 
pessoas. A relação dos pa-
rentes que estão à frente 
do movimento será enca-
minhada para o Ministério 
Público Federal (MPF/ES). 
“Essas pessoas vão pagar 
os custos da mobilização 
das tropas federais do 
Exército, da Marinha e da 
Aeronáutica. O recado está 
dado para os familiares. 
Não vão sair isentos desse 
processo”, disse Garcia.

Ana Cristina Campos
Da Agência Brasil
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 PADRE ZÉ, vós que levaste uma vida de verdadeira doação, que so-
frestes os maiores sacrifícios, para implantar a caridade e aliviar os so-
frimentos dos desamparados, que olhastes tanto para os vossos irmãos, 
esquecendo-vos muitas vezes de vós, continuai a zelar e interceder por 
vossos filhos junto ao Pai Todo Poderoso e a Virgem Santíssima.

Cremos que a caridade vos salvou e vos conduziu a um lugar seguro 
no céu, pede portanto a Santíssima Trindade e a Virgem Maria as gra-
ças de que necessitamos, para aliviar problemas do dia  a dia. Ajudai-nos 

espiritualmente, já que não é possível trazer-nos uma ajuda 
material.

Particularmente, pedimos a vossa intercessão junto ao 
Pai para que alcancemos a graça que ora desejamos e tan-
to necessitamos.

Padre Zé Coutinho, rogai a Deus por nós.
3 Pai Nosso, 3 Ave Maria e 3 Glória ao Pai.

Graça alcançada por pessoa necessitada, invocando 
Padre Zé.

W. ALMEIDA

Oração Padre Zé

Governo oferece US$ 30 mil a quem ajudar na prisão de Alejandro Toledo, acusado de receber propina da Odebrecht 

Ex-presidente peruano tem a 
prisão decretada e foge do país

O Peru ofereceu uma re-
compensa de 100.000 soles 
(US$ 30 mil ou R$ 93 mil) a 
quem oferecer informações 
sobre o paradeiro do ex-pre-
sidente Alejandro Toledo, 
com ordem de prisão, acu-
sado de receber subornos da 
construtora brasileira Ode-
brecht em troca de obras.

 “Há uma recompensa 
de 100.000 soles que serão 
pagos a qualquer país do 
mundo”, afirmou à imprensa 
o ministro do Interior, Car-
los Basombrío, que pediu à 
Interpol que atue com maior 
rapidez possível.

Aos 70 anos, Toledo está 
a ponto de virar o segundo ex
-presidente peruano nas últi-
mas três décadas a ser levado 
para a prisão por um caso de 
corrupção, depois de Alberto 
Fujimori, de quem foi um fer-
renho opositor.

Toledo, que governou 
o país entre 2001 e 2006, é 
acusado pelo ex-represen-
tante da Odebrecht no Peru, 
Jorge Barata, de ter recebido 
20 milhões de dólares para 
ajudar a empreiteira a vencer 
a licitação da obra de uma 

rodovia que liga o Peru ao 
Brasil.

“Se dita a prisão preven-
tiva ao investigado Alejandro 
Toledo Manrique por um pra-
zo de 18 meses. Como se en-
contra em liberdade se cursa 
os ofícios correspondentes 
para a imediata localização, 
captura e reclusão”, anunciou 
o juiz da Sala Penal Nacional, 
Richard Concepción.

O magistrado determi-
nou que o ex-presidente seja 
localizado tanto a nível na-
cional como internacional, 
via Interpol. O prazo de pri-
são começará a ser contado 
a partir do momento em que 
Toledo for detido. Há alguns 
dias, o ex-presidente estava 
em Paris e, apesar de conti-
nuar no exterior, seu paradei-
ro exato é desconhecido.

O advogado Heriberto 
Benítez anunciou que apela-
rá contra a decisão judicial. 
Ele havia solicitado a emis-
são apenas de uma ordem 
de comparecimento durante 
a investigação por conside-
rar que a detenção sem uma 
sentença é uma violação aos 
seus direitos. Ele recomen-
dou a Toledo que não retorne 
ao país por falta de garantias 

Da  AFP 

Da Reuters 

no processo. Depois de tomar 
conhecimento da decisão do 
juiz, o Conselho de Ministros 
anunciou que se nas próxi-
mas horas o paradeiro do 
ex-presidente não for conhe-
cido, a Comissão de Recom-
pensas para procurados por 
delitos graves o incluirá em 
sua lista. O organismo tam-
bém se prepara para um pos-
sível pedido de extradição.

Em uma entrevista re-
cente exibida na TV, o ex-pre-
sidente negou todas as acu-

sações e disse que é vítima 
de perseguição pelo combate 
a Fujimori. Mas para o juiz, 
“Toledo vendeu a rodovia in-
teroceânica por pagamentos 
de Odebrecht”.

Concepción destacou 
que para ordenar a detenção 
de Toledo “não se exige cer-
teza, e sim a existência de um 
alto grau de probabilidade 
sobre os atos que se impu-
tam”.

O processo judicial res-
ponde apenas a uma investi-

gação preparatória, que de-
pois servirá para analisar os 
delitos em um julgamento.

Procuradoria 

O gestor da medida foi 
o procurador da unidade de 
combate à corrupção, Ha-
milton Castro. Entre outras 
coisas, o caso é sustentado 
pelo depoimento do ex-re-
presentante da Odebrecht 
no Peru, Jorge Barata, que 
fez um acordo com a Justiça 
e delatou o ex-governante 

e seu amigo Josef Maiman. 
O dinheiro teria sido depo-
sitado em contas offshore 
de ambos. De acordo com o 
procurador, o pedido inicial 
de Toledo era de US$ 35 mi-
lhões, mas a empresa lhe pa-
gou somente US$ 20 milhões. 
Embora a empresa tenha ga-
nhado a licitação para cons-
truir a rodovia, Toledo não 
modificou as bases do con-
curso para prejudicar seus 
concorrentes.

Castro explicou duran-
te audiência na quinta-feira 
(10) que o suborno foi pago 
em 18 partes - entre junho 
de 2006 e junho de 2010 -, 
mesmo depois de Toledo ter 
deixado o cargo. O dinhei-
ro foi depositado para uma 
empresa offshore, a Ecoteva, 
formada pela Maiman e pela 
sogra de Toledo, Eva Fernen-
bug, na Costa Rica. Dali fo-
ram feitas as transferências 
para o pagamento de hipo-
tecas e de propriedades no 
Peru, segundo o MP. O caso 
da Ecoteva já era investigado 
pela Justiça há vários anos, 
mas não se pôde determinar 
de onde foi obtido o dinhei-
ro. Com a confissão da Ode-
brecht, o círculo se fecha.

Governo alemão vai agilizar 
a expulsão de refugiados

A Alemanha, que acolheu 
mais de 1 milhão de imigran-
tes desde 2015, vai acelerar a 
expulsão de pessoas cujo pedi-
do de asilo tenha sido negado, 
anunciou nessa quinta-feira 
(9) a chanceler Angela Merkel, 
depois de acordo negociado 
com os governos estaduais. 
“Discutimos as condições ne-
cessárias para continuar sendo 
um país que acolhe as pessoas 
que buscam proteção”, afirmou 
Merkel em entrevista. A infor-
mação é da Radio France Inter-
nationale (RFI).

A chanceler, que foi mui-
to criticada por sua política de 
acolhimento, devido aos aten-
tados e incidentes que ocorre-
ram no país desde 2015, expli-
cou que os candidatos a asilo 

cujo pedido seja recusado pela 
Justiça deverão abandonar o 
país. “Isso nos dá a possibi-
lidade de receber as pessoas 
em situação de emergência”.

Aqueles que tentarem dis-
simular sua verdadeira identi-
dade ou que tenham cometi-
do delitos serão rapidamente 
expulsos. O Departamento 
Federal de Migrações (Bamf) 
poderá igualmente acessar os 
celulares dos solicitantes de 
asilo cuja identidade não for 
claramente estabelecida, se-
gundo o governador do Estado 
de Hesse (centro), Volker Bou-
ffier, membro do partido con-
servador CDU de Merkel.

Os estados têm compe-
tência para expulsar os imi-
grantes. “Temos que aumentar 
o traslado às fronteiras e as 
expulsões porque o número 
de pedidos de asilo reprova-

dos está aumentando”, disse o 
ministro de Interior, Thomas 
de Maizière.

Centro de expulsões

Entre as medidas con-
templadas está a criação de 
um “centro de expulsões”, que 
permita a coordenação entre 
os governos federal e regio-
nais. Além disso, os imigran-
tes serão ajudados financei-
ramente para estimulá-los a 
regressar a seus países.

A Alemanha, cuja opinião 
pública foi endurecendo sua 
atitude em relação à chegada 
maciça de refugiados, quer 
incrementar paralelamente a 
pressão sobre os países emis-
sores que não colaboram. Os 
países do Magreb (Norte da 
África) serão objeto de vigi-
lância especial, em particular 
a Tunísia.

Da Radio France 
Internationale  

Estados U)nidos

Decreto contra a imigração  
é contestado por tribunais

A recusa de um tribunal 
de apelações dos Estados 
Unidos de reinstaurar uma 
proibição temporária à en-
trada de cidadãos e refugia-
dos de sete países de maio-
ria muçulmana nos EUA é 
um revés para o presidente 
norte-americano, Donald 
Trump, mas o governo pre-
tende reagir em múltiplas 
frentes legais.

A Casa Branca não 
descarta a possibilidade de 
reescrever o decreto presi-
dencial de 27 de janeiro em 
vista das ações de um juiz fe-
deral de Seattle e uma corte 
de apelações de San Francis-
co que suspenderam a dire-
tiva, disse uma autoridade 
do governo.

“O governo está estu-
dando todas as opções so-
bre como seguir adiante. 
Mas gostaríamos de vencer 
o caso no tribunal”, afirmou.

“Vejo vocês no tribu-
mal”, escreveu Trump no 
Twitter na quinta-feira de-
pois de uma decisão de uma 
comissão de três juízes da 
9ª Corte de Apelações de 
San Francisco no mesmo dia 
que manteve a suspensão da 
proibição.

A gestão Trump vem 
defendendo o decreto presi-
dencial no caso que rendeu 
o veredicto de quinta-feira 
e em mais de uma dúzia de 
ações civis adicionais atu-
almente em tramitação no 
sistema de justiça dos EUA. 
O governo pode apelar da 
decisão da 9͐ Corte junto à 
Suprema Corte ainda nesta 
sexta-feira.

O mandatário republi-
cano, que vem expressando 
repetidamente sua frustra-
ção com a liminar de uma 
semana atrás, tuitou nesta 
sexta-feira que a decisão foi 
“uma desgraça”.

O decreto de Trump, 
que ele classificou como 
uma medida de segurança 
nacional para conter ata-
ques de militantes islâmicos, 
impedia pessoas da Síria, 
Iraque, Irã, Líbia, Somália, 
Sudão e Iêmen de ingressa-
rem em solo norte-america-
no durante 90 dias e todos 
os refugiados por 120 dias, 
exceto refugiados sírios, que 
foram banidos por tempo 
indeterminado.

A decisão de quinta-fei-
ra do tribunal só analisou a 
manutenção ou não do vere-
dicto do juiz James Robart, 
de Seattle, de suspender 
o decreto, e não tocou na 
ação civil apresentada pe-
los Estados de Washington 
e Minnesota – ambos argu-
mentaram que a proibição 
viola proteções constitucio-
nais contra a discriminação 
religiosa.

O governo tem 14 dias 
para solicitar que a 9ª Corte 
revise a decisão com uma 
comissão maior de juízes ou 
apelar diretamente à Supre-
ma Corte, que provavelmen-
te irá determinar o desfecho 
do caso.

Ao rejeitar o veredicto 
nesta sexta-feira, Trump ci-
tou um blog de segurança, o 
Lawfare, que observou que 
a comissão não mencionou 
o estatuto que sustenta seu 
decreto: o poder presiden-
cial de rejeitar ou restringir 

a entrada de estrangeiros no 
país se eles puderem preju-
dicar os interesses dos EUA.

O decreto, o ato mais 
controverso de Trump des-
de que tomou posse em 20 
de janeiro, desencadeou 
protestos e caos em aero-
portos norte-americanos e 
internacionais no final de 
semana seguinte, além de 
contestações legais. 

Alguns dos processos 
foram abertos em nome de 
viajantes das nações afeta-
das pelas restrições de via-
gens, que ficaram detidos 
em aeroportos dos EUA ao 
chegarem ao país. Outros 
foram apresentados por Es-
tados, grupos de liberdades 
civis e agência de reassen-
tamento de refugiados. Em-
presas e organizações sem 
fins lucrativos se uniram à 
iniciativa com depoimentos.

A Suprema Corte está 
ideologicamente dividida 
entre quatro magistrados li-
berais e quatro conservado-
res. O conservador Neil Gor-
such, indicado por Trump, 
depende de confirmação do 
Senado.

O ex-presidente Alejandro Toledo é acusado de receber 20 milhões de dólares da construtora Odebrecht

Foto: Reprodução/Internet

A Casa Branca 
não descarta a 
possibilidade de 

reescrever o decreto 
presidencial de 27 
de janeiro, que foi 

suspenso pela Justiça 
norte-americana
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